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INTRODUÇAO 

Mário de Andrade, além de poeta, mósico, folclorista e literato, 

foi também um importante ativista cultural. No conjunto de sua obra, 

vislumbram-se os contornos de uma imagem do Brasil e da cidade de S~o 

Paulo que até hoje frequentam a midia, o senso comum e o universo da 

produ~~o cieritifica brasileira. Macunaima, o heroi sem caráter e 

pregui~oso que perambula por um Brasil "desgeografizado" em busca de 

sua muiraquit~, se tornou um personagem simbolo da nacionalidade, e já 

foi objeto de inúmeros ensaios de interpreta~~º literária. Os poemas 

urbanos de Mário de Andrade ainda fazem parte da identidade da 

metrópole, e frequentam muitas da produ~~es acadêmicas sobre ~ 

história da cidade de S~o Paulo 

Este trabalho tem como objetivo investigar a representa~~º do 

espa~o brasileiro e na cidade de S~o Paulo em um universo restrito da 

vasta produ~~o de Mário de Andrade: O Turista Aprendiz, Macunaima, 

Paulicéia Desvairada e Lira Paulistan~. Busca, desta forma, desvendar 

o tratamento dado a um temário reconhecido socialmente como geográfico 

a oposi~~o entre o rural e o urbano e o significado da paisagem 

urbana, basicamente em obras alheias ao universo da produ~~o 

geográfica, mas fortemente integradas no panorama cultural brasileiro 

e na imagem coletiva do pais e da cidade. Os "pensamentos 
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geográficos", na feliz express~o de Antônio Carlos Robert Moraes, 

ainda pulsam no imaginário coletivo do pais. 

O primeiro capitulo, Mário de Andrade: entre o paraisa perdido e 

a inven;~o do paraiso analisa as raizes constitutivas de uma imagem 

dicôtomica do território brasileiro, traduzida em ritmos e espa~os 

assintonizados, buscando-as nos grandes arquétipos da modernidade 

ocidental. 

O segundo capitulo, A Civiliza~~º Brasileira: o mito do tempo, 

penetra em um dos p6los deste universo dicotômico, buscando resgatar a 

idéia de civiliza~~º que informa os "pensamentos geográficos" de nosso 

autor, cotejando-os com os principies orientadores da Geografia 

Clássica. 

O terceiro capitulo, S~o Paulo: o mito do tempo, referencia-se no 

surgimento da moderna lirica urbana para investigar a imagem de cidade 

que emerge dos poemas de Paulicéia Desvairada, escritos no em uma fase 

ainda incipiente do crescimento industrial da cidade. 

O quarto capitulo, S~o Paulo 1922/1945: a · ansiedade do futuro 

enxerga nos poemas de ~ira Pa~ista uma chave para a coomprens~o da 

emergência da moderna sociabilidade urbana na metrópole paulista. 

====================================================================== 
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Este trabalho contou com a orienta~~º paciente do professor Dr. 

Armando Corrêa da Silva, e, em seus momentos iniciais, com a 

colabora~~º desinteressada e amiga do Prof. Antônio Carlos Robert 

Moraes. 

O trabalho de pesquisa bibliográfica e de reda~~º que resultou 

nesta disserta~~º foi beneficiou-se de uma bolsa de estudos concediada 

pela da CAPES, entre 1986 e 1988 e de uma bolsa de estudos concedida 

pela FAPESP, ·no primeiro semestre de 1989. 
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I - Mário d• Andrade• entre o paraisa perdido • a inv•n~~o do 

parai se 

1 - O Turista Aprendiz 

Quero cantar e n~o sinto 

A palavra brasileira 

Gue fa~a você dormir ••• 

Seringueiro, dorme ••• 

Marie de Andrade 

Os versos acima falam de um desejo e de uma impossibilidade. 

Desejo de uma express~o que irmane o poeta paulista e p seringueiro 

acreano, de uma palavra brasileira. Impossibilidade de sentir esta 

palavra, pois tanto a brasilidade quanto a sua express~o est~o ainda 

por se construir. 

A obra de Mário de Andrade, confessadamente engajada, é parte 

desta dupla tarefa: sistematizar a lingua brasileira, concebida como 

express~o de uma cultur~ original, investigar sobre a brasilidade 

ainda em forma~~o. 

Criar uma lingua, criar uma cultura, criar uma na~~o. Para Màrio 

de Andrade, esta é a via pela qual o pais poderia se integrar à 

civiliza~~º universal. Nesse sentido, se entende o imenso trabalho de 

documenta~~º e cataloga;~o de expressOes linguisticas, musicais e 
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literárias empreendido pelo Mário folclorista. Destes estudos e da 

necessidade de que a realidade brasileira em forma;~o contenha 

elementos de todas as falas, hábitos e ritmos regionais nasce uma 

estranha geografia do Brasil. 

Dois rios sintetizam simbolicamente esta geografia (1). O 

Amazonas, associado à idéia de contempla;~o, de um ritmo de vida que, 

em consonancia com os calores amazOnicos, tivesse lugar para o 6cio e 

a pregui;a e o Tiête, espelhando em suas águas uma cidade já dominada 

pela máquina, pela velocidade derivada do ritmo da produ;~o 

industrial. Dois rios, dois tempos, dois ritmos a serem fundidos numa 

miriade de particularidades regionais: teriam como resultante uma 

cultura e uma civiliza~~º genuinamente nacionais. 

Orientando esta sintese, uma considera~~º que soa bastante cara a 

muitos divulgadores da geografia ratzeliana: a civiliza~~º brasileira 

terá que obedecer aos canones impostos pela tropicalidade, cujas 

marcas já integram a psicologia do povo brasileiro. Neste sentido, o 

Amazonas é sinal constante. 

O Turista Aprendiz pode ser lido como uma metáfora do percurso 

para a cria~~º de uma cultura nacional. O livro, escrito na forma de 

um diário de viagens, se situa em algum ponto entre a crônica 

jornalistica e a fic;~o. A reda;~o original se inicia em 1927, quando 

da viagem de Mário de Andrade ao Norte brasileiro, tendo como titulo 
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Turista Aprendiz - Viagem pelo Amazonas até o Peru, pelo Madeira até a 

Bolivia e por Maraj6 até dizer chega, e prossegue em 1928, quando da 

viagem ao Nordeste. Ambas ganharam uma nova reda;~o do autor em 1943, 

e foram reunidas para publica;~o póstuma com o titulo Turista 

Aprendiz. 

Ao singrar as águas amazônicas, o poeta paulista com hàbitos 

cosmopolitas leia-se, europeizados- dialoga com os ritmos 

constitutivo~ da brasilidade. Dai a import~ncia da obra no contexto 

deste trabalho. 

Conforme registrado no diário, em 7 de maio de 1927 Mário de 

Andrade inicia sua viagemJ armado de uma bengala jocosamente 

apresentada como prote;~o contra os seres que povoam a literatura 

sobre a Amazônia - ''tribos selvagens, jacarés e formigOes". O Rio de 

Janeiro é o primeiro destino, lugar de encontrar os companheiros de 

viagem e pegar o navio que os levaria às aguas nortistas. De saida, 

uma decep;~o: os companheiros de viagem, grupo que a principio seria 

composto por Paulo Prado, Afonso de Taunay e Olivia Guedes Penteado, 

havia sido reduzido a três mulheres: Dona Oljvia, aristocrata paulista 

de uma tradicional familia de cafeicultores, sua sobrinha Margarida 

Guedes Penteado (Mag) e Dulce do Amaral Pinto (Dolur), .· . filha de 

Tarsila do Amaral. Enfim, Mário viajava como único var~o entre uma 

senhora e duas mo;as, papel no minimo pouco confortável a luz dos 

padrOes morais vigentes. 
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Do Rio, o navio parte em dire~~o a Vitória, Salvador, Maceió, 

Recife e Fortaleza. Neste trajeto, onde conhece outros passageiros 

entre os quais um naturalista sui~o sabedor das coisas amazônicas e 

que n~o perde oportunidade de dar li;ôes de tupi, Mário sonha estar 

sa~dando indios com um discurso nesta lingua. No sonho, os indios n~o 

parecem entender nada da sauda~~o,e se entreolham com ar guloso. 

No trajeto entre Fortaleza e Belém, em 18 de maio, um primeiro 

resumo de suas impressôes de viagem. Nele, está explicita a tese da 

civiliza~~º tropical, a qual já se referiu:" .•. E esta pré-no~~º 

invencivel, mais invencivel, de que o Brasil, em vez de se utilizar da 

Africa e da India que teve em si, disperdi~ou-as, enfeitando com ela 

apenas a sua fisionomia, suas epidermes, sambas, maracatus, trajes, 

cores, vocabulários, quitutes ... E deixou-se ficar, por dentro, 

justamente naquilo que, pelo clima, pela ra~a, alimenta;~o, tudo, n~o 

poderia nunca macaquear, a Europa. Nos orgulhamos de ser o único 

grande pais civilizado tropical .•. Isso é o nosso defeito, nossa 

impotência. Deviamos pensar, sentir como indianos, chins, gente de 

Java ..• Talvez ent~o pudessemas criar cultura e civiliza;~o próprias. 

Pelo menos seriamos mais nós, tenho certeza''(2). 

As imagens amazônicas do Turista, recorrentes e dispersas em todo 

o texto, talvez sejam um guia eficaz desta viagem de descoberta. 

Sem dúvida, a caracteriza;~o do ritmo~ de uma cadência lenta e 

prazeirosa que nasce no fluxo pre~ui~oso do rio e contamina toda a 
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natureza é uma destas imagens- ''O Amazonas prova decisivamente que a 

monotonia é um dos elementos mais grandiosos do sublime"-. O prazer da 

contempla~~º desta monotonia exige uma adapta~~º no olhar. 

velocidade e uma forma 

A 

de modernidade inventa a multid~o, 

conhecimento que se constitui pela dispers~o, capaz de captar um mundo 

em .constante movimento, conforme assinalou Walter Benjamin (1985). 

A AmazOnia, despovoada, mon6tona · e sublime escapa das armas do 

conhecimento ·moderno, exige concentra~~º' submete o espectador ao seu 

ritmo. O nascer do sol que enche de colorido e calor a paisagem se 

espalha lentamente, numa "prodigiosa volúpia de calma" que penetra em 

um "mundo de águas lisas, fluidas .•. ". Na contempla~~º desta "calmaria 

serena", os Pirineus ambiciosos, sinais da presen~a da cultura 

européia, est~o ausentes. O sol, "todo de ouro branco" é presen~a que 

reina solitária na paisagem equatorial. 

Gilda de Mello e Souza (SOUZA, 1979, 60-61) considera os 

Pirineus, imagem constante na obra de Mário de Andrade (em par 

antitético com cai~ara) como uma "metáfora de bloqueio e altitude 

européia", em oposii;:~o a "conotai;:~o brasileira de planura", aqui 

expressa pelo Amazonas. Na interpreta~~º de Telê Ancona Lopez, o 

interesse de Mário de Andrade pela AmazOnia decorre da sedui;:~o 

exercida pelo ritmo da contempla~~º' que Mário "adivinha pronto para 

dialogar com a valoriza~~º do 6cio criador dos poetas clássicos". 

Para o poeta, o Amazonas é "o espa~o de resistência contra a 
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reificac;;~o da vida" ••• "conjungando hemisférios por meio do mito e da 

poesia"(LOPES, 1986, 90). 

O Turista Aprendiz, mistura anotac;;Oes de viagens e vôos da 

imaginac;;~o. O episódio dos Indios Do-Mi-Sol, tribo concebida como 

sátira às explorac;;Oes cientificas e a etnografia, e cujo sistema de 

comunicac;;~o, filosofia e ritos s~o inventados por Mário de Andrade, se 

enquadra nesta segunda categoria. Na profunda sabedoria atribuida a 

esta tribo, descendente mitológica do bicho-pregui~a, a sacralidade 

deste animal deriva de sua consciência plena e integral do movimento, 

que resultava em um ritmo sempre lento, preenchido por movimentos 

"gozados" em sL1a plenitude. 

A valorizac;;~o da pregui~a vai aparecer com frequência na obra do 

autor: "Meu maior sinal de espiritualidade é odiar o trabalho, tal 

como ele é concebido, semanal e de tantas horas diárias nas 

civiliza;~es chamadas 'crist~s·. O exercício da preguica, que eu 

cantei no Macunaima, é uma das minhas maiores preocupac;;Oes"(3). O 

Amazonas convida à lentid~o, ao exercicio de uma temporalidade que 

subverte o aprisionamento do tempo que caracteriza as sociedades 

industriais. 

Esta leitura do Turista Aprendiz resgata pelo menos um aspecto da 

originalidade de Mário de Andra~e como pensador da identidade 

nacional, inserindo este autor em uma tradic;;~o sociológica já bastante 

arraigada: a idéia de ritmo, de uma temporalidade. O meio enquanto 
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chave explicativa da nacionalidade n~o era novidade: associado às 

teorias racistas, estava na base do quadro interpretativo de Silvio 

Romero e Nina Rodrigues, entre outros. Também a associai~º entre a 

tropicalidade e a preguic;a, entre o calor e a pouca afeii~º ao 

trabalho que caracterizariam o tipo brasileiro já haviam sido 

assinaladas. Em Mário de Andrade, porém, o ritmo amazônico terá uma 

valorizac;~o positiva, encerrando possibilidades civilizatórias 

originais. O ·poeta projeta no Amazonas a existência de um tempo ainda 

· n~o aprisionado. 

2- Reconhecimento de Nêmesis 

Você é o estranho periodo 

Que me separa do ritmo 

Unânime desta vida 

Mário de Andrade 

"Reconhecimento de Nêmesis" é o nome de um poema escrito em 

1926, parte do livro A Costela do Gr~o C~o. Nele também, dois tempos 

se confundem: O passado, o menino que foi um dia, assombra o poeta 

adulto. Mais do que a saudade do passado, desdenhada -"E gente que 

n~o compreendo/Os saudosos do passa.~?" o "curumim" traz ao poeta 

sinais de sua própria identidade- "Você renova a presenc;a/De mim em 

mim mesmo •.• E eu sofro"-, impedindo-o de ser como os outros. 
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A identidade do poeta é portanto marcada por um tempo primitivo, 

individualizador, que se choca com as perversidades humanas, se 

distingue delas e faz o poeta sofrer. 

Ivone Daré Rabello (RABELLD, 1988) detecta neste poema desacordos 

e desarmonias, associados a cis~o entre o ritmo do poeta e o ritmo do 

mundo: o menino que ''instaura o tempo para trás", o ritmo linear e 

progressivo - para frente - do resto do mundo. A constru~~o do poema 

revela a tentativa de uni~o de dois ritmos que n~o dialogam, de 

instaurar a poliritmia num mundo que a rejeita. 

Um tempo liberto, ·ingênuo, apenas sugerido, que se choca com um 

presente aprisionado, vil. No poeta que diz ser ''trezentos, trezentos 

e cinquenta", mas que afirma "um dia toparei comigo"e na na~~o que 

ainda n~o se constituiu como tal, mais que deverá ser a sintese de 

inúmeras particularidades, aparece um arquétipo que atravessa a 

história da humanidade: o mito de um tempo anterior as contradi~Oes do 

presente, imaculado. No menino que faz o poeta sofrer com a sua 

presen~a, no Amazonas imune à civiliza~~º industrial, encontram-se 

sinais deste tempo. Na busca desta dupla identidade, na tentativa de 

unir dois ritmos, de projetar o paraiso já perdido em um paraiso a ser 

inventado Mário de Andrade se inscreve em uma procura universal. 
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3 - Nostalgia 

Sempre a procura de outro tempo, o verdadeiro. 

Oc:tavio Paz 

A idéia de um tempo perdido, liberto das contradii;;ôes, injustii;;as 

e vilezas do presente é uma idéia que atravessa a história das 

civiliza<;;~es ocidentais das suas formas de representai;;~o. Raoul 

Girardet (1987, 97 e segs.) considera a Idade de Ouro como um dos 

grandes mitos presentes no imaginário politico francês. Na base deste 

sistema mitológico, estaria a oposii;;~o entre "um presente sentido e 

descrito como um momento de tristeza e decadência" e "um passado de 

plenitude e luz''. Esta oposii;;~o se manifesta no apego aos objetos do 

passado, portadores de sinais do tempo perdido, nos retornos 

periódicos da moda, no culto a distantes épocas históricas, etc •••. 

Saudade de um passado vivido, ainda recente, ou de uma imagem 

construida sobre um passado datado historicamente; saudade de um tempo 

desligado de qualquer periodiza<;;~o ou cronologia, "n~o datado, n~o 

mensurável, n~o contabilizável, c:to qual se sabe apenas que se situa no 

come<;;o da aventura humana e que foi de inocência e de felicidade" 

(GIRARDET, 101). 

A oposii;;~o entre natureza e cul tü·ra é uma das formas recorrentes 

deste mito, conforme constatou Girardet. 

figura como um "estado de natureza", 
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encarrega de degenerar. A cidade industrial "redutora de almas e 

corruptora de corpos" é 11 0 abismo da espécie humana" (4), posto que 

obra máxima da cultura e da história. Contra ela, se ergue a imagem 

das aldeias e dos campos, ainda pautados pelo ritmo da natureza, 

evocadores do tempo original. 

Raymond Willians (WILLIANS, 1989, 56 e segs.), encontra imagens 

muito semelhantes nas poesias inglesas. No contexto histórico de 

transiç~o da agricultura feudal para a agricultura de tipo capitalista 

o mito da Idade de Ouro aparece como mistificaç~o, como idealiza~~º 

dos valores feudais ou como utopia, na crença em idade imemorial 

onde n~o haviam senhores. Aqui, o mito assume um fei~~o claramente 

classista: para os senhores, a Idade de Ouro é o feudalismo, e a 

critica ao capitalismo nascente se desvia para a exalta~~º de um 

passado irremediavelmente perdido. Para os camponeses sem terra, a 

Idade de Ouro é um tempo onde n~o haviam senhores, e a crença em um 

passado mais feliz era ao mesmo tempo a utopia do futuro, animando a 

luta por mudanças sociais. 

Williams se refere ainda a uma terceira vers~o do mito da Idade 

de Ouro, sempre relacionada ao ch~o social no qual foi concebida: para 

as classes intermediárias, o "estado de natureza" era uma república de 

pequenos proprietários, onde "os ricos especuladores e os pobres 

ociosos" eram rigidamente controlados. 
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4 - O Tempo Ocidental 

No tempo finito da história, no agora, o homem Joga sua vida 

eterna 

Octavio Paz 

A nostalgia de um tempo irremediavelmente perdido està 

fundamentada no arquétipo temporal das civilizai~es ocidentais: o 

tempo é para nós algo em continuo movimento, 

inexorável em dire~~o ao futuro. 

condenado a um caminho 

No transcorrer do tempo, se abre a possibilidade da história e se 

fecha a possibilidade do retorno: o passado pode ser revivido e 

reinventado somente no imaginário, e é com a angústia de sabê-lo 

perdido que evocamos a sua imagem. Octavio Paz (PAZ, 1987) considera 

que a modernidade inventa a si mesma quando rompe com o arquétipo 

temporal da cristandade medieval, fundamentado em três tempos: um 

passado perdido, um presente instant~neo e um futuro condenado a se 

congelar na eternidade.Negando a divindade e afirmando a raz~o, a 

idade moderna abre as portas do~uturo : o caminho da perfeii~º n~o é 

mais a eternidade divina, 

insere-se no tempo". 

A utopia do tempo 

possibilidade: ao lado da 

mas a história humana, "a perfei~~o 

da plenTtude ganha ent~o uma nova 

idealizai~º nostálgica do passado, que 

constitui o mito da Idade de Ouro, aparece o futuro liberto, reino da 
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constru~~o da história: "A terra prometida da história é uma regi~o 

inacessivel e nisto manifesta-se da maneira mais imediata e 

dilaceradora contradi~~o que constitui a modernidade ••. A 

supervaloriza~~º da mudan~a contém a supervaloriza;~o do futuro: um 

tempo que ainda n~o é'' (PAZ, 1987, 51/52). 

O tempo perdido instaura a utopia do paraisa perdido. O futuro 

liberto e humanizado inaugura a possibilidade de um paraisa a ser 

inventado. Eritre um e outro pólo, entre o primitivo eomoderno, a busca 

de Mário de Andrade é marcada pela contradii~º constitutiva da 

modernidade. 

5 - Mário de Andrade: A geografia da inven~~o do paraiso 

A utopia é a possibilidade de construir o topos em que os 

ritmos sejam plurais 

Ivone Rabello 

Carlos Eduardo Berriel (BERRIEL, 1987) considera Macunaima a 

formaliza~~º estética da oposi~~o decisiva da República Velha: o 

conflito entre o rural e o urbano, entre o capitalismo verdadeiro e o 

tradicionalismo econômico-social. Na forma desta oposi~~o estariam 

contidos alguns dos pressupostos filosóficos de Mário de Andrade, 

entre os quais a idéia da tropicalidade como principio civilizatório, 

direcionador das possilidades de cria~~º de uma na~~o que enriqueia a 
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humanidade 

Nesta linha, 

modernista, 

com Llm contingente original de 

Berriel aponta um~ convergência entre o 

tendo em Mário de Andrade um de seus 

cultura. 

idéario 

principais 

representantes, e o nacionalismo de base cafeeira, representado pela 

aristocracia ligada à posse da terra. No vértice desta convergência, 

estaria o repúdio à industrializa<;~o. Em Mário, este repúdio assumiria 

um2 forma mais sofisticada, de defesa de uma alian<;a entre os tr6picos 

e a "nossa 

"capitalismo 

gente", de 

verdadeiro" 

uma cultura 

significaria, 

nacional. A 

para Mário 

implanta<;~o 

de Andrade, 

do 

a 

''liquida<;~o das possibilidades nacionais de virmos a constituir uma 

civiliza<;~o própria, autônoma e original à partir dos elementos da 

cultura popular" (BERRIEL, 1987, 18). 

A busca do tempo perdido, particularizador, ganha aqui Llm 

contéudo classista explicito - o repúdio ao novo é o repúdio às for<;as 

do capitalismo, progressistas e universalizantes. 

Nesta vertente de interpreta<;~o, a temporalidade descompassada de 

Mário de Andrade se reduziria à servir de substrato ideológico à 

aristocracia decadente: o apego ao ritmo amazônico congela o ritmo do 

capitalismo verdadeiro. 

Partimos de uma premissa diferente: a rela<;~o de Mário de Andrade 

com o tempo e com o espa<;o é contraditória em sua essência. Esta 

contradi<;~o reside na coexistência entre um sentimento nostálgico e a 

ansiedade com rela<;~o ao futuro, contradi<;~o se reveste de uma 
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dimens~o espacial na medida em que se traduz em oposi;~o entre 

lugares. Se o sentimento nostálgico, no sentido aqui expresso, finca 

raizes nas imagens amazônicas, a ansiedade do futuro faz de S~o Paulo 

um dos grandes motes temáticos do poeta. Entre o tempo do mito e o 

mito do tempo Mário de Andrade tece a sua geografia. 
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NOTAS 

1- MARIO DE ANDRADE: ENTRE O PARAISO PERDIDO E A INVENÇAO DO 

PARAiso 

(1) - Na anota~~º referente a 01 de junho de 1927 de 

Turista Aprendiz, Mário apresenta seus trés rios: O Amazonas, o 

Tiéte e o Mogi-Gua~u. Ver: Andrade, Mário. O Turista Aprendiz. 

Estabelecimento de textos, introdu~~o e notas de Telê Porto 

Ancona Lopez. Livraria Duas Cidades, S;3:o Paulo, 1983. Na 

intepreta~~o de Telê Ancona Lopez, o Amazonas é o rio da 

"defini~~º procurada do ser", o Mogi, o "colóquio com o rural" e 

o Tiête é próprio Mário de Andrade. Ver: "A Bagagem poética do 

Turista Aprendiz", 1986. 

(2) - O Turista Aprendiz.op. cit., 

tex to a refêrencia TA) 

pg. 61 (a partir daqui, usarei no 

(3) - Andrade, Mário. Entrevistas e Depoimentos 1983. 
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(4) - A express~o é de J. J. Rousseau~ citada em 

1987~ pg. 114. 
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II - A Civiliza~~º Brasileira• o mito do tempo 

1 - Macunaima1 a espacialidade descompassada 

E uma entidade creio que simbólica este pais 

Màrio de Andrade 

Ainda que o titulo assim o indique, este capitulo n~o será uma 

análise literária de Macunaima. Intenta-se, mais modestamente~ a 

utiliza~~º desta obra e alguns de seus principais comentadores como um 

ponto de referência necessário ao entendimento do espai;:o da 

brasilidade em Mário de Andrade. 

Alfredo Bosi (BOSI, 1978) aponta a dimens~o com que o conflito 

provinciano - citadino se fazia presente nas interpreta~ôes do Brasil 

do pós primeira guerra. Em S~o Paulo, "o progresso social e econômico 

gerava uma certa contemporaneidade (em rela~~º à realidade vivenciada 

nas principais na~ôes industrializadas da Europa), junto a qual o 

resto da na~~o parecia Uma vasta provincia do-Parnaso'' (pg.141). Os 

modernistas, filhos desta cultura urbana cosmopolita, inauguram um 

ponto de vista original na história da cultura brasileira marcado por 

uma irreconciliável dualidade. Nas palavras de Bosi, o desenho da 

na~~º tra~ado pelos seus principais expoentes define basicamente dois 

espa~os diferenciados: "a S~o Paulo arlequinal espac;:o da 
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modernidade, ou o território mitice de Macunaima e da Antropofagia, de 

Martim Cererê e Cobra Norato"(pg. 145). 

O recurso à mitologia, utilizado pelos artistas modernistas 

Oswald e Mário de Andrade, em especial , que "en:·:ergavam o Brasil como 

um mito enorme de que seriam seminais os totens amazônicos''( ••• ) 

"imaginavam lúdica e surpreendentemente o Brasil, aquela vaga 

estranha e múltipla realidade pré-industrial que n~o era a cidade de 

S~o PaL1lo" ( pg. 147) - ganha, na interpreta;~o de Alfredo Bosi, a 

dimens~o de um recurso literário que afoga as contradi~ôes do pais 

real. 

Na análise de Bosi, a rela~~º contraditória de Mário de Andrade 

com o tempo também se traduz em oposi~~o entre lugares, e é marca das 

principais obras modernistas. Porém aqui o mito tem um papel 

especifico: o de tranformar espa;os concretos em um ''mundo sem tempo 

mergulhado na frui;~o da origem'' (pg. 149). O tempo do mito obscurece 

o tempo histórico. Macunaima e Memórias Sentimentais de Jo~o Miramar 

seriam as obras fundamentais do Modernismo, a realiza;~o mais completa 

da dual consciência modernista do Brasil. 

O universo lendário da obra de Mário de Andrade é, para Bosi, a 

fus~o útopica que resolve o impasse entre o passado aborigene e o 

futuro tecnólogico, diluindo a concretude da realidade brasileira que 

se desenvolve entre estes dois extremos. 
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Para Gilda de Mello e Souza (SOUZA, 1979)' este universo 

lendário é a express~o de um desejo: ao suprimir do cenário de 

Macunaima as dist~ncias geográficas e as determinaiôes temporais, 

Mário inventa uma "espécie de utopia geográfica que corrige o grande 

isolamento em que os brasileiros vivem, substituindo-o pelo elo 

fraterno da vizinhan~a ( ••• ) destruiu as contradiiôes e restabeleceu a 

justi~a, nivelando os momentos de penúria à abastan~a, a civilizai~º 

técnica do sul à cultura agrária e arcaica do Nordeste''(pg. 39). 

Telê Porto Ancona Lopez resgata nos dois prefácios de Macunaima a 

intencionalidade de Mário de Andrade ao "desgeografizar" o Brasil, 

através da "mistura e a invers~o de elementos do norte e do sul nas 

enumera~Oes, nas corridas panoramicas da personagem e na macumba 

carioca"(LOPEZ, 1974, 20) 

Na interpretai~º de Gilda de Mello 

contraditória de Mário de Andrade com 

e Souza, 

o tempo 

a relac;:to 

impregna a 

caracteriza~~º do personagem central de Macunaima, e explica a sua 

ambivalência cultural:" E um na verdade um homem degradado que n~o 

consegue harmonizar duas culturas muito diversas: a do Uraricoera, 

donde proveio, e a do progresso, onde foi parar'' (SOUZA, 1979, 41). 

Também a trama narrativa expressa esta ambilavência de tempo. N~ 

análise da morfologia da obra, Gilda _~e Mello e Souza individualiza 

dois sintagmas estruturadores: o confronto de Macunaima com o Gigante 

Piam~, pela posse da muiraquit~; o confronto de Macunaima com Vei, a 
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Sol. No primeiro, o herói luta pelo ''amuleto nacional que lhe dà raz~o 

de ser", e sai vitorioso, recupera a muiraquit~. No confronto com Vei, 

a Sol, Macunaima é vencido: ao preferir a portuguesinha à filha da 

Sol, o herói recusa o compromisso com as civiliza;~es tropicais. A 

vingan;a da Vei, no final do livro e da aventura do herói, faz com que 

Macunaima perca o seu amuleto para sempre. 

De nada adiantou recuperar a muiraquit~: a realiza;~o do herói só 

poderia se cómpletar em compasso com a realiza;~o das virtualidades 

civilizatórias dos trópicos. Nas palavras da autora: " posto na 

situa;~o de optar entre as filhas da Vei e a portuguesa (o Ocidente), 

Macunaima deveria ter optado pela primeira; esta seria a decis~o 

acertada, coerente com a a;~o central do livro, a busca do amuleto .•. 

Ao contrário, a escolha que efetua - inicialmente da portuguesa e, no 

final da narrativa, de Dona Sancha ... estava em desacordo com a 

aventura em que se lan;ava: representava uma acomodai~º aos principias 

crist~os europeus e estabelecia, portanto, uma rela;~o desarmoniosa 

entre e núcleo de sua personalidade e uma civiliza;~o que correspondia 

a 'outras necessidades sociais e outros climas'''(SOUZA, 1979, 63). 

No cenário "desgeografizado" e atemporal em que se desenrola a 

trama de Macunaima, a ambivalência cultural do heroi adquire um 

correspondente espacial e histórico: a mata virgem, o primitivo, o 

universo dos valores amazônicos e a cidade esparramada à beira do 

igarapé Tiête s~o universos que se individualizam e se contrap~em. 
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Pela via do mito ou pela via da história, a criai~º de uma civilizai~º 

genuinamente nacional passa pela fus~o destes dois polos. 

2 - Cultura Brasileira• uma tarefa 

Me sinto só branco, em minha alma crivada de raias 

Mârio de Andrade 

O imperativo nacional ganha em Mário de Andrade contornos 

originais: construir a Na;~o se torna, antes de tudo, um exercicio de 

fus~o de ritmos e espa;os descompassados. O branco de Improviso do Mal 

da América, poema do qual faz parte o verso acima, expressa também um 

desejo de fus~o desta vez de cores, ou seja, de ra;as: "Mas eu n~o 

posso me sentir nem negro nem vermelho! / Decerto que estas cores 

também tecem minha roupa arlequinal, / Mas eu n~o me sinto negro nem 

vermelho, / Me sinto s6 branco, relumeando caridade e 

acolhimento, ... " ( 1). 

Em Mário de Andrade, o mergulho na nacionalidade é a única via de 

acesso ao universal: uma na;~o s~ se afirma quando capaz de contribuir 

para a cultura universal com um contigente original, e esta 

originalidade é necessariamente nacional. 

No ensaio A música no Brasil, M~~io fornece algumas pistas para a 

caracteriza~~º deste nacional, e das possibilidades de uma 
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elabora<;~o cultural que o tenha como par~metro. Nas suas palavras: 

"Tendo importado a civiliza<;~o crist:<, correspondente a 
I,,_ 

outras 

necessidades sociais e outros climas, a sociedade brasileira sofreu 

naturalmente, e por muitas partes ainda sofre, os perigos e 

falsifica<;ôes desta anormalidade" (2). Já na assertiva que abre o 

texto, Mário apresenta os critérios aos quais a civiliza;:<o 

nacional teria que se adequar: necessidades sociais e clima. A 

express~o muéical do nacional seria a transforma;~o das cria;ôes 

musicais populares - depositárias das legitimas necessidades sociais e 

fiéis aos imperativos climáticos - em arte erudita, normatizada. Estas 

cria<;ôes populares teriam matrizes diversas, ligadas aos vários povos 

componentes do mosaico racial brasileiro. 

Os índios, habitantes primeiros, emprestam a sua contribui;~o na 

caracterizai;~o psicológica do ser brasileiro e, mais importante no 

ensaio, às possibilidades de uma express:<o musical genuinamente 

nacional, ainda que a musicalidade indigena, profundamente marcada por 

rituais religiosos, tenha se transformado no contato com os 

colonizadores, ao se misturar com as práticas religiosas dos 

catequizadores. Ainda assim, Mário se reporta a Vila Lobos 

"incontestavelmente a mais forte de todas as manifestar;ôes musicais do 

homem brasileiro" como um composi t~_r que "assimi 1 ou perfeitamente as 

for;as primárias da música indígena, e delas tirou uma riqueza 

excepcional de inspira<;~o, quer sob o ponto-de-vista de vista de 
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invenc;;~o ritmice- melódica, quer como riqueza de orquestrac;;~o"(MDM, 

19). 

Os africanos, dotados de "extraordinária musicalidade", ganham 

lugar no espectro das expressOes genuinamente brasileiras posto que 

devidamente mesclados "em nossa vida social e em nossa rac;;a". Mais que 

isso, os escravos trazidos da Africa, no contato com os portugueses, 

formaram um tipo racial "mais forte e resistente, e já agora 

perfeitamenté assimilado ás circunst~ncias da nossa geografia''. Aqui, 

o exercicio de fus~o formadora da nacionalidade se explicita: no tipo 

mesclado, depositário inequivoco da nacionalidade, originário, 

adaptado aos climas tropicais; na express~o musical, que traduz no seu 

engrandecimento "uma prodigiosa riqueza ritmica 

amálgama de ritmos e práticas sociais/religiosas. 

li tributária do 

No quadro de formac;;~o de "nossa rac;;a", os europeus "forneceram o 

principal contingente de sangue" e das suas manifestac;;Oes culturais. 

Mas o papel dos europeus na elabora~~º de uma cultura genuinamente 

nacional é bastante dúbio: suas express~es culturais já normatizadas 

nas civilizac;;Oes de origem, impedem o florescimento de uma cultura 

autóctone, s~o uma camisa de força só rompida pela escola moderna. 

Neste sentido, Mário se refere ao compositor Carlos Gomes como um 

"verdadeiro génio como invenc;~º- -· - melódica", mas "prejudicado 

excessivamente pela cultura européia''. (3) 
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Quando nacionalizada pelos africanos, ou, em menor grau, pelos 

indios, a cultura européia se tinge de cores tropicais e se torna 

express~o do Brasil . Sozinha, é um entrave ao florescimento desta 

express~o. No jogo da resistência, os indios, com uma express~o 

musical "melodicamente mais pobre" e imersos em "um estado primitivo 

de civiliza~~o'' est~o mais sujeitos à acultura~~o do que os negros, o 

que explica a magnitude da contribuic;~o destes últimos. 

Mário de Andrade considera as can~Oes de origem rural as 

"milhares manifestac;Oes da can~~o brasileira" No ensaio em tela, Mário 

as divide em regi~es climáticas, dando destaque para a zona central 

(Moda e Toada), que conserva a influência indigena; o Rio Grande do 

Sul, onde apesar da influência espanhola, "a canc;~o brasileira tem 

manifestac;Oes interessantes"; e principalmente o Nordeste (Emboladas, 

devidamente Romances e Cocos), mais rica de todas, já 

tradicionalizadas pelos compositores eruditos "em prol duma criac;~o 

musical especificamente brasileira como carater e func;~o". 

Na busca da express~o de uma musicalidade brasileira, Màrio 

explicita o significado que o nacional assume em sua obra. Em uma 

carta à Prudente de Morais Neto, Mário reafirma e sintetiza os 

argumentos arrolados acima :"Ora, o maior problema atual do Brasil 

consiste no acomodamento da nossa sensibilidade nacional com a 

realidade brasileira, realidade que n~o é só feita de ambientes 

fisicos e dos enxertos de civiliza~~º que grelam nele, porém 
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comportando também a nossa fun;~o histórica para conosco e social para 

com a humanidade. Nós só seremos uma rai;;a o dia que nos 

tradicionalizarmos integralmente, e só seremos uma na;~o quando 

enriquecemos a humanidade com um contingente original e nacional de 

cultura. O modernismo brasileiro está ajudando a conquista desse dia. 

E muito, juro prá você.( ••• ). Basta ver a maneira com que já matamos a 

melancolia de nós mesmos, essa c:oisa medonha criada pelo 

desacomodamento com a realidade ambiente. O modernismo brasileiro 

matou a saudade pela Europa, a saudade pelos gênios, e só sente 

saudades da amada, saudades do amigo ••• O modernista brasileiro vive, 

n~o revive. Porisso o soneto conceituoso e o poema evocativo morreram. 

E porque "vivemos", necessariamente estamos vivendo o Brasil que é 

nossa terra, familia, presente e tradi;~o. Isso é muito importante: 

sentir e viver o Brasil na sua emotividade histórica também." A 

express~o da alma coletiva é fun;~o primeira da produc~o artistica: o 

Turista/ artista é aprendiz de suas manifesta;ôes. 

3 - Geografias 

Em Mário de Andrade, o meio é elemento chave na determina~~º das 

possibilidades civilizatórias nacionais. O diálogo entre a geografia 

de Mário de Andrade e a Geografia -~~ássica poderia ser estabelecido 

somente a partir desta considera;~o, conforme sugere Antônio Carlos 

Robert Moraes (MORAES, 1988, 32 e seguintes). 

30 



Moraes utiliza a express~o pensamento geográfico para designar o 

conjunto de discursos centrados no temário tradicionalmente aceito 

como geográfico, incluindo-se ai aqueles produzidos fora do âmbito 

e~tritamente acadêmico. Este conjunto de discursos informariam a 

representa~~º coletiva e o senso comum acerca da temática espacial, e, 

consequentemente, se transformariam em prática social e espacial. A 

consciência • a representa;~o seriam indissociáveis da produ;~o 

material do espa~o. Nesta perspectiva, pode-se afirmar que existe um 

pensamento geográfico em Mário de Andrade, de cuja obra literária se 

despreende uma representa~~º do pais e da cidade de S~o Paulo. A 

importância de Mário de Andrade no panorama cultural brasileiro revela 

a importância desta representa;~o. Mário de Andrade divulgou uma 

imagem do pais que permanece ainda hoje integrando a consciência 

coletiva do Brasil: Macunaima continua sendo um personagem 

paradgimático do povo brasileiro e o Amazonas segue sendo um imenso 

depositário de toda sorte de mitologias acerca do futuro do pais. 

Atentando-se ainda para a proposi~~o de Pasquale Petrone (1979), 

para quem as produi~es extra-acadêmicas e extra-cientificas s~o 

responsáveis pela elabora;~o e difus~o de temas de interesse 

geográfico que embasam a própria con~~ru;~o da geografia cientifica no 
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Brasil, a sistematiza~~º do pensamento geográfico de Mário de Andrade 

ajudaria à reconstrui~º da história das idéias geográficas no Brasil. 

Enfim, a grande matriz temática da geografia tradicional 

as rela~~es entre o homem e a natureza, esta última determinando 

comportamentos ou oferecendo possibilidades à ªi~O humana está 

presente na obra de Mário de Andrade e anima a sua geogr~fia. Além do 

diálogo com as teses deterministas, mais óbvio, a obra de Mário de 

Andrade se aproxima também de outras correntes clássicas da Geografia: 

a idéia de individualidade dos lugares, a ''personalidade" na geografia 

de Vidal de la Blache, e a geografia regional que lhe têm como base 

aparecem tanto na caracteriza~~º do ritmo amazônico como na 

identifica~~º da personalidade inerente aos paises tropicais, nos 

quais o meio teria que orientar n;t(o só os "enfeites" da civilizat;~o, 

mas, principalmente, uma outra concep~~o de civiliza~~º' posto que a 

européia se transforma em "def=_ito" e "impotência" nos trópicos. 

Ao sugerir a investiga~;t(o das teses ratzelianas no Brasil, Moraes 

aponta para a possivel "influência progressista, em termos relativos" 

(1988, 117) da difus;t(o destas, notadamente ao deslocar o eixo das 

ref1ex~es sobre o carater nacional da idéia de ra~a para a a idéia de 

cultura, atráves do território. 

Renato Ortiz ( ORT I Z , 1,986 ) abQ~da esta passagem - de raia à 

cultura - nas grandes linhas de interpreta~~º da identidade nacional. 

Este autor analisa as teorias raciais do século XIX, tomando como 
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objeto as obras de Silvio Romero, Nina Rodrigues e Euclides da Cunha. 

Segundo Ortiz, sobre o ch~o ideológico do evolucionismo e do 

positivismo, que orientou a produc;~o destes precursores das ciências 

sociais no Brasil, a especificidade nacional reside em duas noc;~es 

básicas: o meio e a ra;~, "categorias do conhecimento que definiam o 

quadro interpretativo da realidade brasileira''(pg. 21). O meio convida 

ao atraso, a indol@ncia, a apatia. O negro e o indio aparecem como 

"entrave" ao processo civilizatório, posto a superioridade da ra;a 

branca. 

Na impossibilidade de mudar o meio e a rac;a, o mesti;o se 

transforma na grande saida para a elabora~~º da identidade nacional: é 

a possibilidade de "aclimatai;;~o" da rac;a européia nos trópicos, qL1e 

pode realizar paulatinamente a utopia do branqueamento. 

Mário de Andrade, à diferenc;a destes autores que buscam no meio e 

na rac;a explica;Oes para o atraso brasileiro, e na fus~o a 

possibilidade de fazer com que o Brasil evolua até atingir o grau da 

civilizac;~o européia, recusa a civiliza~~º européia, valoriza o meio e 

as possibilidade culturais das ~a;as. Em Macunaima, os três irm~os, 

originários da tribo retinta dos Tapanhumas, lavam-se em um buraco de 

lapa e originam as três rac;as: Macunaima, tomando banho na àgua 

limpinha, fica louro e de olhos a~ui~~ Jiguê, fica da cor do bronze e 

Maanape, continua preto, só conseguindo avermelhar as palmas da m~o e 



do pé. No minimo, uma biague das teorias racistas que marcaram a 

virada do século. 

Ainda segundo Renato Ortiz, a passagem das teorias racistas para 

as de cunho culturalista realiza-se na obra de Gilberto Freyre, que 

"oferece ao brasileiro uma carteira de identidade", completando a 

ideologia da mestic;agem que estava aprisionada nas teorias racistas. 

Essa carteira de identidade veio embalada na teoria da "democracia 

racial". 

A tradic;~o sociológica inaug~rada por Gilberto Freyre realiza o 

trajeto concebido por Moraes enquanto hipótese: da ra;a à cultura, 

pela via do território~ No prefácio de O Novo Mundo nos Trópicos 

(1971), Freyre define o Brasil como um "sistema eurotropical destinado 

a desempenhar, em escala mundial, um papel criador ou criativo''. Para 

o autor, o encontro da civilizac;~o hispânica, "apenas parcialmente 

européia", com o ambiente ecológico dos trópicos é pleno de 

possibilidades civilizatórias novas, fundadas em um ética 

anti-protestante. Na contra-m~o da particularidade especifica do 

racionalismo ocidental e do espirita do progresso e do trabalho, 

fundantes das sociedades capitalistas na perspectiva weberiana, os 

latinos, livres de preconceitos contra o lazer, encontraram um 

ambiente que convida ao ócio contem_p_lativo e ao lúdico, "um tempo 

impregnado ecológicamente de trópico". Nas -palavras de Gilberto 

Freyre, 11 L1m otimista veria valiosa contribuic;~o do Brasil ao bem estar 
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da humanidade em véspera de desfrutar de um imenso tempo livre ou 

ocioso". 

Ainda segundo Gilberto Freyre, mesmo a assimilac;:~o de formas 

tecnológicas de produc;:~o da moderna civilizac;:~o européia n~o colocam 

em risco a singularidade da cultura brasileira: "os trópicos parecem 

ter uma alian~a secreta com a civilizac;:~o brasileira contra todos os 

seus possiveis inimigos" (FREYRE, 1971, 29). 

A tese da democracia racial é um componente fundamental das 

teorizac;etes de Gilberto Freyre. Em sua obra, a miscigenac;:~o ganha 

positividade, pela sua correspondência com o meio, e afirma-se como 

express~o de particularidades nacionais. O ideal de branqueamento cede 

lugar a valorizac;:~o do produto da mestic;agem, o mulato, eleito ~ 

nacional por excelência, prova inequivoca da (suposta) harmonia racial 

que distingue o Brasil. 

Em Mário de Andrade, o meio 

civilizatórias originais do Brasil. 

encerra as 

Neste sentido, 

possibilidades 

a cultura se 

liberta definivamente de seu fundamento étnico: 11 0 que tinhamas e 

talvez tenhamos que fazer é criar uma civilizac;:~o menos orientada pelo 

nosso homem, que pela nossa geografia ••• muito menos economista, muito 

menqs prática, baseada em espiritualismo exacerbado, extasiante, 

riquissimo em mani festac;:etes lu>:urios~.~ de arte e rel igi~o, filosofia 

emimentemente mistica, concepc;:~o despreziva da ~ida prática" (4). Na 

mesma ocasi~o, Mário reafirma a forc;a das déterminac;:etes geográficas 
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sobre as condicionantes biológicas e psicológicas das ra~as: li Na 

verdade, n~o é o tipo brasileiro do interior, quer caipira, quer 

caboclo, quer tapuia, que é ruim e condenável. Eles s~o apenas uma 

adapta~~º fisico-quimica à geografia que lhes coube na reparti~~º da 

terra ••• mesmo isento das doen~as mais ou menos tropicais que os 

corroem, creio que a atividade deles, a produtividade, a psicologia 

seria mais ou menos a mesma. A maior prova esta nos estrangeiros que 

acabam vivendo de vida integralmente brasileira". Para Mário de 

Andrade, a "geografia'', mais do que o povo, orienta a forma~~º de um 

caldo de cultura autóctone. 

~>L-
t..fft forma de compreender o processo civilizatório aproxima Mário 

de Andrade do grande clássico da geografia francesa, Vidal de La 

Blache. Em Principio de Geografia Humana (1946), La Blache afirma: 

''Com o correr do tempo, formam-se dominios de civilizai~º que absorvem 

os meios locais, meios de civiliza~~º que imp~e uma norma geral que se 

imprime em muitos usos da vida. O Isl~o, o Hinduismo, a China 

representam tipos de civiliza~~º superior cuja imita;~o se estende 

muito para além dos limites das regibes naturais. O Europeu dempenha o 

mesmo papel ( •.• ).Como o exterior é sempre o mais fácil de assimilar, 

as imita~~es n~o passam de aspectos superficiais ••• O engodo de novas 

regalias, a ilus~o de renovar-se a ~- mesmo, participando, ainda que 

mais n~o seja pelos sinais exteriores, de um estado social mais 

elevado, exerce sobre os grupos, assim como sobre os individuas, um 
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infalivel efeito de atrac;~o ... Há muitas vezes inépcia e desacerto 

nesses esforc;os de assimilar-se a vizinhos mais civilizados, na 

apropria•~º dos resultados das obras de outrem criadas numa esfera 

diferente. Pouco importa: uma forma de civilizac;~o capaz de irradiar 

em redor torna-se um manacial de forc;as que actuam por si 

independente das condic;ôes imediatas do meio" (pg. 363)." 

próprias, 

Nesta longa citac;~o, La Biache esclarece os fundamentos da "obra 

geográfica" do homem: a relac;~o entre os grupos humanos e a natureza, 

cujos recursos s~o desigualmente distribuídos e cujas caracteristicas 

s~o igualmente diferenciadas na superfície da terra, têm como 

resultante paisagens e modos de vida, express~es do equilíbrio entre 

populac;~o e recursos. Os "meios locais" se transformam em "meios de 

civilizac;~o", que por SLla vez constituem os "meios de vida". As formas 

civilizatórias e seus respectivos gêneros de vida podem vir a 

extravasar os meios que lhe deram origem, mas nem sempre esta expans~o 

traz resultados benéficos. 

Na teorizac;~o de Vidal de La Biache, as formas de contacto entre 

os diversos grupos humanos, entre "genêros de vida" diferentes, 

ocupam posic;~o privilegiada, posto que explicam o progressivo aumento 

das fronteiras ecúmenas da terra, pela difus~o de técnicas (aumento da 

produtividade) ou pela complementarie~~de entre os recursos naturais, 

realizada pelo comércio. Alguns grupos, por condic;bes favoràveis 
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históricas ou naturais conseguem crescer, se e>:pandir e 

desempenhar a sua "miss~o no mundo" - civilizatória, ao que parece. 

Se o isolamento condena os gêneros de vida a perpetuaç~o, e 

portanto, serve de obstáculo à evoluç~o da humanidade, a tendência ao 

crescimento que lhes é inerente seja pelo aumento da populaç~o, e a 

necessidade de maiores 

enxames saem dela" (pg. 

espa<;os: li quando a colmeia está repleta,os 

75), seja pela necessidade de trocas ou por 

outro motivo ·qualquer,- fecunda as relaçôes entre os homens, e promove 

seu desenvolvimento. 

capacidade produtiva 

O progresso reside ent~o na ampliaç~o da 

via amplia<;~o das técnicas e difus~o dos 

hábitos - que resulta do contacto entre diversos "gêneros de vida." 

Mário de Andrade afirma a necessidade de se criar uma civiliza;~o 

brasileira, como já foi demonstrado. Assim como La Biache, Mário 

acreditava que esta civiliza<;~o só poderia existir enquanto tal se 

produto de uma rela<;~o autóctone entre o meio ambiente e as 

necessidades sociais, portanto, que se constituísse em uma tradiç~o 

nacional um dominio de civilizaç•o, nos termos La Blachianos), uma 

expêriencia acumulada históricamente no trato com as particularidades 

do meio ambiente. 

A angústia de Mário de Andrade frente a ausência desta tradi;~o 

está expressa na seguinte passagem, do Turista Aprendiz: " Fazer uma 

digress~o sobre a seguranc;;a "moral" e consequentemente fisiológica com 

que agem Musset, Klein, e já o suic;;o Schaeffer na ida à Iquitos. Se 
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sente que eles têm uma tradi;~o multimilenar por detrás que os leva a 

agir 'sem dar' diante da irresolu;~o moral das meninas e da minha. Os 

próprios norte-americanos de Iquitos que seguran;a de terem uma 

'civiliza;~o· por detràs. Nós é esta irresolu;~o, esta incapacidade, 

que uma "capacidade" adotada, uma religi~o que seja, n~o evita. D'ai 

uma dor permanente, a infelicidade do acaso pela frente. Dizer ent~o 

que me lembrei de uma amiga judia francesa comunista que me crible de 

lettres sobre a infelicidade social dela, dos operários etc. Me 

lembrei de escrever para ela uma carta amazônica, contando esta dor 

sulamericana do individuo. Sim eles têm a dor teórica, social, mas 

ninguém n~o imagina o que é esta dor miúda, de incapacidade 

realizadora do ser moral, que me deslumbre e afeta'' (TA, 165-166). 

Na caracterizai~º da amiga ( judia, francesa e comuni$ta) est~o 

presentes tradi;Oes civilizatórias que nada têm a ver com o meio 

ambiente, s~o produto respectivamente de uma religi~o, de uma 

nacionalidade e de uma op;~o politica. Mas, neste caso, trata-se de 

um estágio civilizatório, já completamente constituido e cada vez 

menos dependente das influências do meio. 

Ao caracterizar a amiga francesa, Mário de Andrade se aproxima 

das proposi;Oes de Ratzel, para quem ''o que prevalece com o progresso 

das civiliza;Oes, o que evolui, s~o_ as formas de agrupamento sociais 

saidos originalmente da colabora;~o da natureza e dos homens, mas cada 

vez mais emancipados da influência direta dos meios." (1990, 132). O 
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pr-ocesso civilizatór-io se inicia como colabor-ac;:~o entre a natur-eza e 

os homens, mas é também o pr-ocesso de emancipac;:~o dos homens das 

deter-mina~ôes do meio. 

Para Ratzel, a emancipa~~º n~o se dá na for-ma de separ-ac;:~o entre 

o homem e a natur-eza, mas na for-ma de uma uni~o completa e intima. o 

homem nunca se liberta completamente da natureza, mas enquantos os 

povos naturais s~o aqueles que vivem submetidos às leis naturais, os 

povos civili~ados s~o aqueles que, dotados de um fértil patrimônio 

mental, mesmo sem ter-em se libertado completamente da natureza, se 

tornaram ''independentes dos acidentes singulares do seu ser ou do seu 

agir". Assim, conclui: "Precisamente em func;:~o de nossa civilizac;:~o 

estamos hoje unidos à natureza mais intimamente do que todas as 
11 

gerac;:ôes que nos procederam. (RATZEL, 1990, 123). 

Entretanto, no caso brasileiro, tratava-se de forjar uma 

civilizac;:~o, de descobrir um ponto de partida para o processo 

civilizatório. Porisso, a insistência de Mário de Andrade acerca dos 

determinantes naturais. 

Para um pais de história recente, La Biache apresenta uma 

sugest~o: "A colonizac;:~o e a emigrac;;~o pôem-nos em pr-esen~a de paises, 

n~o novos, comef'erradamente se diz, mas organizados de maneira 

diferente sob a influência de outras _sondic;:ôes fisicas. Só a custa de 

uma apropriac;:~o mais ou menos lenta e difícil é que os recém-vindos 

conseguem instalar-se; quando este passo for dado, quando se 
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contrairem novos hábito~ e L1m come<;o de hereditariedade os tiver 

cimentado, encontramo-nos em frente de novos tipos humanos''( pg. 151). 

A idéia expressa é a fL1s~o, frL1to do contacto entre diferentes 

"géneros de vida", capaz de gerar tipos humanos novos, se 

tradicionalizar. Mas no Brasil, o problema é mais complicado: o 

nacional só pode ser frL1to da fLls~o de diferentes povos imigrantes, 

n~o há um "gênero de vida" nacional anterior constituído enquanto tal. 

Talvez por isso a profunda admira<;~o (e inveja) que o Turista 

Aprendiz expressa com rela<;~o aos peruanos. "Os peruanos, descentes de 

espanhóis, falam com orgulho patriótico dos Incas, na civilizat;;~o 

incaica, na música incaica. Também há brasileiros que querem lan~ar o 

estilo marajoara."(TA, 115). 

A referência ao estilo marajoara é evidentementemente satirica: 

para Mário, n~o de tratava de lançar estilos, mas de sistematizar e 

normatizar uma tradi<;~o que fosse brasileira "por dentr·o" ( o ser 

brasileiro), que se constituisse nL1ma entidade cultural. Os incas e 

seu modo de vida se constituem em uma tradi<;~o em relat;;~o aos 

peruanos, mesmo aos descendentes de espanhóis. No Brasil, cuja 

nacionalidade está em forma~~o, 

priori cumpra este mesmo papel. 

em "incapacidade" 

n~o há nenhum elemento étnico que a 

Porisso o desconforto, que se traduz 

Darcy Ribeiro (RIBEIRO 1979, 87 e seg.) propbe uma tipologia 

étnico-racial para os povos extra-europeus que se fundamenta na 
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seguinte premissa: estes povos s•o resultantes da expans•o mercantil e 

da civiliza~•o industrial européia sobre civiliza;Oes originariamente 

distintas, sob o ponto de vista racial, social e cultural. S•o eles os 

Povos Testemunhos, os Povos Novos, os Povos Transplantados e os Povos 

Emergentes. 

Os sobreviventes das civilizaibes Maia, Asteca e Inca se incluem 

na primeira classifica~~o: trata-se de povos que se debatem entre duas 

tradi~~es distintas e por vezes, antagônicas: a cultura original e a 
1 

cultura européia. Para Darcy Ribeiro, o principal dilema enfrentado 

por estes povos reside na incapacidade de fundir estas duas tradi~~es. 

Mário de Andrade en>:erga de maneira positiva esse dilema, na medida em 

que a existência de uma tradi;~o anterior a européia parece apontar um 

caminho para a constru~~o da nacionalidade. 

Ainda que se refira a "dor sulamericana do individuo", portanto, 

estenda a todos os povos do continentes a irresolu~•o moral que deriva 

da falta de tradi;~o, as referências ao Peru e aos peruanos do Turista 

Aprendiz sugerem a consciência de uma diferencia;~o interna importante 

entre as possibilidades civilizatórias presentes no continente. Esta 

diferéncia~~o se origina na desigualdade do patrimônio cultural 

original, anterior a coloniza;~o. 

Octavio Paz (1984) realiza uma brilhante contraposii~º entre as 

civiliza~~es norte-americana e mexicana: uma sociedade que afirma o 

valor redentor do trabalho e outra na qual "el trabalho es la antesala 
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de la f .iesta" (pg. 148). Para este pensador~ a vis~o de mundo que 

funda as civilizac;:eies~ que caracteriza "el genio dos povos" (pg. 141)~ 

se confunde com um sentimento do tempo: "hay pueblos lanzados hacia el 

futuro y outros que tienem los ojos fijos en el passado". Para os 

me ;·:icanos, o passado é tradic;:~o: falamos em c:ivilizaç:~o 

pré~colombiana. Para Mário de Andrade, também a tradic;:~o é uma tarefa: 

o ritmo amazônico e a busca de um passado mitice 

suporte. 

lhe servem como 

Entretanto, quando visita uma usina peruana, Mário se dist~ncia 

de seu projeto de civilizac;:~o emimentemente anti-protestante e 

valoriza uma forma de adequac;:~o com a noc;:~o de progresso cara as 

civiliza;eies européias e norte-americanas: "Visitamos todos os 

duzentos e sete milh~es de carapan~s que o usineiro cria com a ajuda 

de duzentos e quarenta indios que o Dr. Vigil conseguiu domesticar e 

fazer trabalhar com eficiência. Nós, peruanos, afinal dá orgulho, nem 

bem saindo do Brasil maltr-atado, sem nenhuma iniciativa corajosa, 

apodr-ecendo por- este mundo de água, mal enfia a faca no Peru, pr-onto, 

uma iniciativa linda, maquinàr-io modernissimo importado de tanta 

Inglaterr-a e EEUU tem máquina por ai, tudo movido a sangue peruano e 

desenhos de Zuloaga" (TA, 111). No tr-echo citado, Mário valoriza a 

domestic:ac;;a!o e, fruto dela, a ef ic iên_~_ia dos indios, par-ado>:a 1 mente os 

her-deiros da t~o necessária tradic;:~o, capaz de forjar- a 
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nacionalidade. O sangue peruano move a maquinária importada, a fus~o 

se concretiza na domina~~º' a cultura ( desenhos de Zuloaga) n~o 

ilumina um projeto civilizatório original, 

tropicalidade. 

n~o há referência a 

Passagens como essa revelam Mário por inteiro, movendo--se 

ironicamente na pendularidade constitutiva do seu pensamento ••• que 

é, para ele, constitutiva da própria identidade nacional em vias de se 

fazer. Entre a Europa e o trópico, a ética do trabalho e a estética da 

pregui;a, o m~quinário de tanto EEUU e a pregui;a infinita de tanto 

indio: "sou um tupi tangendo um alaúde". 

4 - Rural x Urbano? 

Emite acordes dissonantes 

Pelo cinco mil alto-falantes 

Senhoras e senhores ele pôe os 

olhos grandes sobre mim 

Caetano Veloso 

Em artigo comemorativo dos sessenta anos de Macunaima, Carlos 

Eduardo Berriel (1988) ilumina a influência das idéias de Herder sobre 

a estrutura da obra. Segundo Herder, a diversidade da ra;as humanas é 

resultante da diversidade de ambientes naturais aos quais os homens se 

adaptaram e, a CLI 1 tura, uma expresss~o das particularidades 
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espirituais de uma ra~a. A natureza é responsável pela existência das 

diferentes ra~as, que, por sua vez, produzem dife~entes culturas, cada 

uma delas única e singular. A diversidade de ambientes naturais 

existentes na superficie da terra é matriz da diversidade das culturas 

e das civiliza~ôes humanas. Desse modo, as diferentes expressôes 

espirituais das diferentes ra~as s~o irredutiveis a uma medida de 

valor comum e, portanto, inclassificáveis e impossiveis de se 

hierarquizar (5). 

De fato, em Mário de Andrade, a natureza é a matriz da cultura e 

da utopia da civiliza~~º brasileira, que deveria se aproximar das 

outras civiliza~ôes solares do planeta e se afastar do modelo 

racionalista europeu; ser pautada na espiritualidade e n~o no 

racionalismo; ser brasileira por dentro. Só assim, o Brasil poderia 

contribuir para a humanidade com um contigente de cultura original: 

"Na verdade, o belcanto europeu só pode servir de julgamento para •.. o 
, · 

belcanto europeu. Se esta observa~~º pretende recusar a beleza 

magnifica, propôe modestamente a coexistência de outras belezas.'' (MA, · 

Na interpreta~~º de Berriel~ Macunaima, heroi sumL1l taneamente 

branco, preto e indio (as três ra~as tristes de Capistrano de Abreu), 

nascido "no fundo da mata virgem", recebeu• da M~e do Mato (os 

trópicos) a muiraquit~, ou seja, a . _possibilidade de uma express~o 

espiritual, a possibilidade da civiliza~~º brasileira. Macunaima perde 

o amuleto nacional, que vai parar em S~o Paulo, nas m~os do carcamano 
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Venceslau Pietro F'ietra. S~o Paulo, "a cidade onde tudo é máquina", 

simbolo do nascente Brasil urbano e industrial e o italiano Venceslau 

Pietro Pietra, simbolo da industrializac;~o, seriam inimigos do herol e 

da muiraquit~, seriam inimigos da civiliza~~º brasileira. 

Entretanto a cidade de S~o Paulo é cenário da maior parte da 

aventura do heroi de nossa gente. Macunaima e seus irm~os levam para a 

"cidade macota" seu universo mistice e simbólico, com o qual 

com os signos da urbanidade em muitos dos episódios do livro. 

brincam 

Macunaima dribla o mundo do trabalho, promove confus~es em praia 

pública, descobre a multid~o e subverte a lógica do funcionamento das 

máquinas que dominam a paisagem da cidade (quando transforma o irm~o 

Jiguê na máquina telefone ou quando conta como a on~a parda se 

transformou na máquina automovél). O Rio de Janeiro, que vivia o 

inicio de seu processo de industrializa~~º' aparece no livro como a 

"maloca sublime", morada e porto de Vei, a Sol, fundindo urbanidade e 

tropicalismo. S~o Paulo e Rio de Janeiro integram a busca de Macunalma 

pelo amuleto nacional, fazem parte da civilizac;~o acalentada por Màrio 

de Andrade, ainda que as confus~es e subversOes do heroi atestem as 

dificuldades de se criar uma civiliza~~º que incorpore valores t~o 

diversos e dissonantes. Quanto à Europa, o herol é taxativo: depois de 

tirar as calc;as para se refrescar . .. PO "calor~o danado" que sentia, 

dispara 11 Paciência, manos! n~o! n~o vou na Europa n~o. Sou 

americano e meu lugar é na América. A civiliza~~º européia de-certo 
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esculhamba a inteir-eza de nosso car-ater-." Talvez n~o tenha sido por

acaso que Macunaima consiga r-ecuper-ar- a muir-aquit~ quando o car-camano 

Venceslau Pietro Pietr-a, que er-a também gigante Piam~ comedor de gente 

e regat•o peruano, r-ecém chegado da Europa, tenha morrido afogado em 

um tacho de macarr~o. 

Macunaima, o heroi hibrido e sem car-ater, realiza mais do que uma 

vingan~a ao transfor-mar- a cidade do tr-abalho em "um bicho pr-eguii;:a 

todinho de pedra": realiza também uma fus~o simbólica. 

Mário de Andr-ade, pesquisador- incansável da tropicalidade e da 

brasil idade, imer-so na enorme tarefa de transformar o univer-so 

cultur-al br-asileir-o em uma civilizai;:•o autoctone e original, foi 

também um dos iniciadores da moderna lir-ica urbana no Brasil. S~o 

Paulo foi um dos grandes motes temáticos do poeta Mário de Andrade, 

observador atento e sensivel 

sacudiram a cidade em sua época. 

das violentas transformai;:~es que 

Na estr-anha geogr-afia de Mário de 

Andrade, o Amazonas desagua no Tiête; o tempo do mito é também o mito 

do tempo. 
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NOTAS 

2 - MACUNAIMA: O TEMPO DO MITO 

( 1 ) Andrade, Mário. ~I~m~p~r~o~v~i=· =s'""'º~--'d"'""o ___ ~M~a~l-~d a América • In: Poesias 

Completas, 1987. 

( 2) - Andrade, Mário. "A Música no Brasi 1". I n: Músi_ç-ª-5._ Doce Música, 

1963, pag. 17. 

MDM) 

(a partir daqui, usarei no texto a referência 

(3) - ''Do fundo das imperfei~~es de tudo quanto o povo faz, vem uma 

faria, uma necessidade que, em arte, equivale a fé em religi~o. 

Isso é o que pode mudar o pouso das montanhas. E mesmo uma 

pena, os nossos compositores n~o viajarem o Brasil. V~o na 

Europa, emlambusam-se de pretensbes e enganos do outro mundo, 

pra amargaram depois depois toda a vida numa volta 

injustificável. Antes fizessem o que eu fiz, conhecessem o que 

amei, catando por terras !ridas, por terras pobres., por zonas 

ricas, paisagens maravilhosas, essa única espécie de realidade 

que persisto através de todas as teorias estéticas, e que é a 

própria raz~o primeira da Arte: •. a alma coletiva do povo. Teriam 

muito mais coisas a contar." Na introdu~~o de Na pancada do 

GanzA, publicada na coletênia Os Cocos, 
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justifica reafirma a necessidade de conhecer o pais: a busca das 

express~es populares se confunde com a busca da alma coletiva, 

que a Arte nacional deveria expressar. 

(4)- Na Pancada do Ganzá. Originais de MA, 

Lopez, Telê Porto Ancona, 1972. 

ISEB/USP, citado por: 

(5) Carlos Eduardo Berriel atenta para a aproximai~º entre a utopia 

civilizatória de Mário de Andrade e o romantismo alem~o; Gilda 

de Mello e Souza ilumina a aproximai~º entre o autor de 

Macunaima e as manifesta;~es artisticas alem~s contemporanêas, 

estabelecendo um pararelo entre o conceito de Nacionalismo de 

Mário e a estética expressionista: ''Na verdade, as propostas de 

ambos s~o pararelas. A volta à realidade brasileira tinha por 

objetivo 'destruir a europeiza~~o do brasileiro educado', para 

poder desentranhar os tra~os inconscientes e fatais da 

nacionalidade; a do Expressionismo visava à 'destrui;~o do homem 

clássico' (na conceitua;~o de Hermann Bahr) e a valoriza;~o das 

caracteristicas que tinham se desenvolvido fora do •mbito da 
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cultura mediterrênica. Nacionalismo e Expressionismo se empenhavam, 

por conseguinte, na descoberta de um homem novo, atormentado, 

dividido, alógico, deformador, cuja arte acolhiaa, como mais 

congenias ao seu espirita, 

barroco, da arte primitiva e 

as manifesta~~es do gótico, do 

popular, em vez das manifesta~bes 

centradas no ideal de beleza e imita~~º próprio da arte 

clássica'' (in: Vanguarda e Nacionalismo na Década de 1920, 1978) 
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III - S~o Paulo, o Tempo do Mito 

1 - Industrializa~~º' Metropoliza~~o e Lirica Urbana 

Fourmillante cité, cité pleine de rêves. 

Oú le spectre, en plein jour, raccroche le passant! 

Les mysteres partout coulent comme des seves 

Dans leS canaux étroits du colasse puissant. 

Charles Baudelaire 

O olhar sobre a cidade que se moderniza, e, portanto, cria e 

recria novas possibilidades de sociabilidade urbana se insere dentro 

de uma longa tradii~º na lirica e na literatura modernas, assim como 

na obra dos grandes pensadores do século passado. A multid~o que se 

aglomera nas cidades, fruto das necessidades criadas pela Revolu~~o 

Industrial, assim como o novo trac;ado urbano que a velocidade das 

mercadorias e pessoas torna urgente, produ~em uma transforma~~º 
__ , 

radical na paisagem das grandes_ cidades européias do século X 1 X. A 

cidade burguesa, locl1s da produc;~o e circula1;~0 industrial, 
' . 

concentradora de m~o de obra, traz a marca da vitória do modo de 

produc;;~o capitalista sobre a organiZ.ãti~O feudal. Esta nova paisagem 

vai colorir grande parte da literatura da época. 
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Walter Benjamim (1985) considera Edgar A. Poe e F. Engels como os 

primeiros fisionomistas do novo fenômeno urbano, a multid~o. Em Poe e 

suas histórias de detetives, a multidg(o aparece como o "asilo que 

protege o elemento associai frente a seus perseguidores" (BENJAMIN, 

1985, pg. 50); a anonimidade se revela um dos aspectos amea~adores da 

nova vida citadina. Ainda segundo Benjamim, as estórias de detevives 

que vasculham atrás de registros de pessoas, por vezes recompondo 

interiores em busca de reconstituir a "cena do crime", se ligam à 

crise no interior burgu@s, viscejada pela padronizac;~o arquitetônica 

e pelo desenho industrial moderno, e ainda à falta de rastros na vida 

privada das grandes cidades Em Engels , a multid~o londrina aparece 

carregada de negatividade: "Uma cidade como Londres, onde se pode 

caminhar horas a fio sem chegar ao inicio de um fim, sem encontrar o 

menor sinal que permita concluir que se está na proximidade de campo 

aberto, é coisa toda peculiar. Esta colossal concentrac;~o, este 

acumúlo de três e meio milhbes de seres humanos em um só ponto, 

centuplicou a for~a destes três e meio milhôes de habitantes ... Mas o 

sacrificio que isso custou é algo que só mais tarde se descobre. 

Depois de se ter perambulado por um par de dias pelas cal~adas das 

ruas principais .•• , só ent~o é que se nota que esses londrinos tiveram 

que sacrificar a melhor parte de •ua humanidade para consumar os 

milagres de civiliza;~o de que a cidade fervilha enquanto que centenas 

de for~as que neles dormitam permaneceram inativas e s~o reprimidas 
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..• O próprio burburinho das ruas tem algo de repugnante, algo contra 

o qual a natureza humana se rebela. Estas centenas de milhares de 

pessoas, de todas as classes e de todas as camadas sociais, 

empurrando-se umas às outras, n~o s~o todas elas seres humanos com as 

mesmas qualidades e capacidades, e com o mesmo interesse de serem 

felizes? •.. Mesmo assim, passam apressados uns pelos outros, como se 

n~o tivessem nada em comum, como se n~o tivessem nada que ver uns com 

os outros, como se houvesse um acordo tácito entre eles de cada um 

fique do lado da cal~ada que lhe está a direita, para que as duas 

correntes de multid~o n~o se detenham uma à outra; e, mesmo assim, a 

ninguém ocorre sequer dignar-se olhar um instante para o outro. A 

brutal indiferen~a, o insensivel isolamento de cada individuo em seus 

interesses privados surgem de modo tanto mais nojento e assustador 

quanto mais estes individues est~o espremidos em um espa;o minisculo'' 

citado por BENJAMIN, 1985, pg. 85). A constata~~º da perda 

sensibilidade e da solidariedade humanas, da própria humanidade dos 

homens das grandes cidades, prenuncia temas fundamentais da discuss~o 

da sociabilidade moderna. 

A experiência das grandes cidades, com seus conflitos e 

contradi~~es, ocupam lugar de destaque na ensaistica de Benjamim. A 

vivência urbana moderna transforma oa.modos de percepi~º do individuo, 

e, portanto, as formas de conhecimento. Em Benjamim, o conhecimento 

aparece como maneira de rastrear as coisas, o mundo seria mais 
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acessivel pela distrai~º que pela concentrai~º (1). O olhar moderno se 

distingue pela dispers~o: "a tentativa de transformar dispers~o em 

conhecimento é constitutiva da modernidade'' (PEIXOTO, 1982 , 72 ) • Na 

busca de rastros, os temas benjaminianos s~o meios de espacialiiai~º 

do mundo compreender alguma coisa, é "compreender sua topografia, 

saber como mapeà-la'' (SONTAG, 1986, 102) é seguir seus rastros. 

A obra poética de Charles Baudelaire, povoada pelos novos 

personagens ~rbanos e pela multid~o como personagem sintese ''a 

multid~o é o véu através do qual a cidade costumeira acena ao fl~neur 

enquanto fantasmagoria" (PEIXOTO, 1982, 172)' é estudada 

minuciosamente por Benjamim. Contemporâneo da reurbanizai~º de 

Paris, realizada sob os auspicias do ent~o prefeito Bar~o de Haussman, 

e do novo sistema circulatório representado pelo boulevar (1848/70) 

Baudelaire transforma a vida cotidiana da cidade em matéria prima de 

seu lirismo, anunciando a dessacraliza~~º da arte e do pensamento 

moderno - A Perda do Halo. 

As transformaiôes operadas pela industrializai~º na vida e da 

soe iabi 1 idade urbana aparecem e~ um importem te ensaio da filósofa 

Olgária Matos, "A cidade e o tempo", elaborado a luz das teorizaiOes 

da Escola de Frankfurt. Olgária analisa a transformai~º da cidade 

valor de uso - espa~o qualitativo no~ual o homem pode se reconhecer 

em valor de troca espa~o qualitativo e abstrato, que destro! a 
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cidade como espac;o de referências individuais, 

destro! o sujeito. 

ao mesmo tempo que 

Esta "transformac;~o do espac;o vivido" pela destrui;~o da memória 

individual e social, e consequente crise da individualidade, ocorre 

pararelamente à aline;~o do trabalho nas sociedades industriai$, 

dominadas pelo capital monopolistico: "O poder do capital determina a 

concepc;~o de um espac;o homogêneo e rápido, onde as mercadorias possam 

circular." Neste processo, a cidade se destitui de sua "teatr·alidade" 

e nega a si mesma. Olgária encontra nos trabalhos de Benjamim sobre a 

composic;~o poética de Baudelaire a evidência da interioriza;~o dos 

mecanismos de "desindividuac;~o" operantes na metrópole. A metrópole, 

resultado na raz~o instrumentalizadora e formal, se configura como o 

locus da amnésia social, o olhar de Baudelaire sobre Paris é o "olhar 

do deslocado" que tenta em v~o "atribuir uma alma à mL1l tid~o". (MATOS, 

1982) • 

Ainda sobre este tema - a cidade moderna, sua sociabilidade e o 

espirita que se forja para apreendê-la, vale remeter à belissima 

análi»e de Marshall Berman sobre a modernizac;~o de 

(BERMAN, 1986, pg. 169/269). Segundo este autor, 

S~o Petesburgo 

o conte>: to de 

constru;~o e o tipo de modernidade vivenciados nesta cidade entre 

1820/1917 pode ser considerado arquetipico do que iria ser vivenciado 

em todo o mundo subdesenvolvido no século XX. A construc;~o da cidade, 

concebida para ser uma vitrine de modernidade encrav~da no Império 
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Russo atrasado e asiático - "uma janela para a Europa" -, com padrbes 

de planejamento urbano ocidental, é um exemplo de "moder-nizai;~o 

draconiana concebida e imposta'', só passivei num r-egime absolutista (a 

cidade foi planejada, constr-uida e habitada em uma velocidade 

espantosa e com um custo humano altissimo). Ber-mam aponta nos 

principais r-epr-esentantes da literatura peter-bur-gense Pushkin, 

Dostoievski, Gogol, Chenyshevski os efeitos dessa moder-nizai;~o de 

fachada na evolu;~o do espir-ito da cidade, em especial no que 

consider-a a "cena primordial" no cotidiano de S~o Peter-sburgo no 

per-iodo em tela: o encontr-o entr-e o funcionár-io comum e o 

r-epresentante da ar-istr-ocracia r-ussa. A defini;~o das r-uas como espai;o 

do encontro entr-e desiguais, de r-econhecimento das desiguladades e a 

sua tr-ansfor-mai;~o em arena politica onde se desenr-olaram as sucessivas 

revoltas da Rússia czar-ista é tra;o mar-cante da vida e da 

da época. 

li ter-atur-a 

Ao comparar- o · moder-nismo par-isiense e peter-sbur-gense - usando 

par-a isso Baudelair-e e Dostoievsky -, Berman destaca a diferen;a entre 

o "espirita moderno" em Baudelaire, fr-uto de um ambiente efetivamente 

moderno - burguesia din~mica, Estado ativo, presen;a de relai;Oes 

tipicamente capitalistas - e o "espirita moderno" em Dostoievsky, 

forjado em meio a um ambiente que, . ~pesar da semelhan;a espacial com 

os boulevar-es parisienses, funciona como uma vitrine de moder-nidade em 

meio a estagnai;~o da velha Rússia, cuja classe dir-igente n~o estaria 
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interessada na implementa~~º de uma moderna economia de mercado, de 

onde pudessem brotar as contradi~~es que abalariam os alicerces e os 

mecanismos de controle e dominac;;~o dessa mesma classe dirigente. Neste 

conte>:to, a cultura politica moderna é engendrada de uma maneira 

particular, "subterraneamente". Para o autor, estas duas formas de 

modernidade encerram as vertentes básicas da história mundial do 

modernismo: uma, meio de express~o da modernizac;;~o politica e 

econômica; outra, tipica do atraso e arquetipica do mundo 

subdesenvolvido, que "se constroi a partir de fantasias e sonhos de 

modernidade" (BERMAN, 1986, pg. 210). 

No Brasil, a predomin~ncia acentuada na vida rural (e o poder 

conferido aos donos de terras), a utilizac;;~o de m~o de obra escrava e 

a presenc;;a de homens livres na ordem escravocrata na base do 

nascimento das relac;;~es de compadrio, est~o na origem de tra~os 

definidores da vida e da cultura que persistem até o século XX. Desde 

a segunda metade do século XIX, a intersecc;;~o entre esta velha ordem 

aristocrática e uma nova, fundada na urbanizac;;~o e na industrializa~~º 

encontra ecos na nossa melhor tradic;;~o de "leitores da cidade". 

Antônio C~ndido (CANDIDO, 1970), em um ensaio sobre a Memória 

de um Sargento de Milicias, obra de autoria de Manuel Antônio de 

Almeida publicada em 1852, identific-"à. o "jogo dialético da ordem e da 

desordem" - e da malandragem, que dá titulo ao artigo como 

sintetizador da "socJed.ade parasitária e indolente que era a dos 
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homens livres do Brasil de ent~o", marcada pela presenc;;a dO!S 

mecanismos de favor como ·forma de ascens~o social. Roberto Schwarz (2) 

inclui nesta linha de representac;;l<o da "malandragem", encarada como um 

reflexo estrutural da sociedade brasileira, textos que datam da 

Colônia ao século XX, culminando com as obras do Modernismo: Macunaima 

e Serafim Ponte Grande. Em suas análises criticas, Machado de Assis 

aparece como um romancista urbano por excelência fato que Schwarz 

relaciona ao cosmopolitismo de Machado: a cidade é universal, os 

outros lugares s•o necessariamente locais , que problematiza a 

questl<o dos agregados, confrontando-os com o ideal de individuo na 

ordem burguesa através da ironia e do cinismo. Já no contexto da 

Primeira República, Lima Barreto despeja seu sarcasmo como express~o 

caricatural da imoralidade inerente aos mecanismos de favor que ainda 

perduram na República e de seu desencanto para com os arcaísmos do 

novo sistema social. 

Nas primeiras décadas do século XX, quando S~o Paulo e suas 

indústrias comec;;am a se afirmar como centro dinâmico da produ~•o e da 

intelectualidade do pais, Mário de Andrade n~o é o único a estar 

atento para as mudanc;;as da paisagem urbana paulistana. Oswald de 

Aodrade, Patricia Galv~o e Antônio de __ Alc~ntara Machado, para ficar 

nos mais evidentes, também registrar.gm as transformac;;ôes urbanisticas 

e sociais que ocorriam na cidade. Mário de Andrade explica que só em 

S~o Paulo, "espiritualmente mais moderna que o Rio de Janeiro", fruto 
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do café e da industrializa~~º que lhe conferem um "contacto técnico e 

espiritual com a atualidade do mundo'', o Movimento Modernista poderia 

surgir (ANDRADE, 1974). Nas palavras do critico Mário da Silva Brito: 

"O Modernismo, nesta etapa <primeira gerac;;~o> decorre da cidade 

urbana, e, mais do que brasileiro, é paulista" (9). 

2 - Paulicéia Desvairadas Imigrantes e Burgueses 

"S~o Paulo, como~~º de minha vida" 

"Paulicéia, minha noiva ••• Há matrimônios assim" 

Mârio de Andrade 

Paulicéia Desvairada se compôe de um prefácio, vinte e três 

poemas e um oratório profano. Publicado em 1922, com poemas lidos na 

Semana de Arte Moderna, é considerado marco da poesia moderna no 

Brasil. O prefácio traduz um programa de modernidade, tra4;'.ando 

considera~ôes sobre o fazer poético e introduzindo a quest~o da 

linguagem, preocupa~~º constante na obra de Mário de Andrade. Os 

poemas ilustram e esclarecem o prefácio, em u~ livro marcado pelo 

experimentalismo formal. 

Paulicéia Desvairada integra a edi4;'.~0 critica das Poesias 

Completas de Mário de Andrade (1987), trabalho realizado por Diléia 

Zonoto Manfio sob a orienta~~º de Tel~ · Porto Ancona Lopez. O estudo 
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"Precisando a circunstê'ncia" ( pg. 498-514) ' integrante desta edii~º 

critica, esclarece as refer~ncias a elementos do cotidiano da cidade 

de S~o Paulo e do Brasil que fazem parte dos poemas, pois fizeram 

parte da vida do poeta, mas que s~o de dificil entendimento para o 

leitor de hoje. "Precisando a circustància" nos apro>:ima da S~o Paulo 

de Mário de Andrade. 

O "oratório profano", intitL1lado "As EnfribatL1ras do Ipiranga", 

representa alegoricamente a própria Semana de Arte Moderna. Trata-se 

de um coral imaginário de quinhentos e cinquenta mil cantores, 

ambientado na esplanada do Teatro Municipal. Nele, diferentes vozes, 

representantes simbólicas da populai~º paulistana, travam um duelo 

ético e estético. 

As SENECTUDES TREMULINAS, milionários e burgueses, est~o 

dispostas nas sacadas elegantes do centro da cidade. Admiram somente 

os celébres e recomendados, e aplaudem o coro dos ORIENTALISMOS 

CONVENCIONAIS. Estes, beletristas estabelecidos, situados nas janelas 

e terra~os do Municipal, s~o defensores da arte acomodada, sem riscos 

e sem extremos; submetida ao regime dos quartéis e das instituiiôes, 

da produtividade e dos hábitos regulares: 
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"Somos os Orientalismos Convencionais! 

Os alicerces n~o devem cair jamais! 

Nada de subidas ou de verticais! 

Amamos as chatezas horizontais! 

Abatemos as perobas de ramos desiguais! 

Odiamos as matinadas arlequinais! 

Viva a Limpeza Pública e os hábitos morais! 

Somos os Orientalismos Convencionais! 

Embai>:o, nos parques do Anhagabaú, ficam as JUVENILIDADES 

AURIVERDES, os modernistas, entre os quais se sobressai o solo de 

MINHA LOUCURA. Desafinados e demostrando falta de ensaio, as 

JUVENILIDADES sintetizam as aspira<;ôes modernistas a arte do 

espanto, do desejo e da loucura; a arte iluminada. Coerentes com o 

projeto estético de Mário de Andrade, incorporam as imagens e 

paisagens 

caminho da 

numa palavra, as particularidades - do torr~o natal 

"integraliza<;~o da vida no Universal". Também aqui, 

no 

o 

caminho que conduz à "celebrac;:g'o do universal" é o da afirmac;:~o do 

particular, do nacional: 
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Nós somos as Juvenilidades Auriverdes! 

As franjadas f 1êlmLt1 as das bananeiras! 

As esmeraldas das araras~ 

Os rubis dos colibris, 

Os lirismos dos sábias e das jandaias, 

Os abaca>:is, as mangas e os caj LIS 

Almejam localizar-se triunfantemente, 

Na fremente celebra~~º do Universal! 

Nos somos as Juvenilidades Auriverdes! 

As for~as vivas do torr~o natal, 

As ignorancias iluminadas, 

Os novos sóis luscofuscolares 

Entre os sublimes das dedica~bes! .•. 

Todos para a fraterna música do Universal! 

Os SANDAPILARIOS INDIFERENTES, operários e gente pobre, est~o 

dispostos embaixo do Viaduto do Chá. Eles participam apenas do inicio 

do duelo, proclamando ao mesmo tempo seu reacionarismo estético e seu 

desinteresse pela quest~o: 
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Vá de rumor! Vá de rumor! 

Esta gente n~o nos deixa mais dormir! 

Antes "E lucevan le stelle" de Puccini! 

Oh! pé de anjo, pé de anjo! 

Fora! Fora o que é de despertar! 

No "oratório profano", Mário de Andrade tece uma representa~2"o do 

Movimento Modernista e de si próprio. As JUVENILIDADES AURIVERDES, 

aspirantes da "integralizac;~o da vida no Universal" berram no imenso 

teatro urbano seu incorformismo estético, ao mesmo tempo que 

reconhecem a si próprio como as legitimas "forc;as vivas do torr~o 

natal". O Solo de MINHA LOUCURA, figura alegórica do lirismo 

individual do poeta, afirma em várias passagens sua identidade 

profunda para com os signos da brasilidade: "Mas as minhas tranc;as 

muito negras/ Emaranharam-se nas raizes do jacarandá ••• " ; "Mas os meus 

suspiros muito louros/ Enterneceram-se com a rama dos cafezais'' •.. 

JUVENELIDADES e MINHA LOUCURA incorporam o primitivismo, projetado na 

paisagem brasileira e no inconsciente do poeta, no duelo estético que 

têm como cenário a cidade moderna. 

Os poemas s~o marcados por um tom descritivo, através do qual 

Mário de Andrade esboc;a uma topograf.i,.c;\ poética da cidade e transforma 

a vivência urbana em matéria prima de lirismo. A imagem da cidade se 
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constroi a partir de uma colagem entre diversos fragmentos da vida 

urbana e de seus protagonistas, fragmentos da paisagem urbana. 

Para Ana Fani A. Carlos (1992, 40 e seg.), a paisagem urbana é 

constituida fundamentalmente por dois elementos: o espac;o construido, 

~ixo, e a vida, em movimento. Willi Bolle (1989) define paisagem como 

a . "percepc;:~o da cidade enquanto registro interior, imagem mental" 

( 1989' 20) • Em Paulicéia Desvairada, os elementos fundamentais da 

paisagem urbana paulistana s~o registrados pelo poeta, que dela 

elabora uma representac;~o na qual o movimento da vida, corporificado 

em caminhees, automovéis, bondes e transeuntes se desenrola como em um 

filme -

"Serpentinas de entes frementes a se desenrolar-" 

("Os Cortejos") 

"Os caminht'Jes rodando, as carroc;as rodando 

Rápidas as ruas se desenrolando" 

("Paisagem N. 4) 

"Os homens passam sonambulando ••• 

E r-odando num bando nefár-io 

(Paisagem N. 2) 

Conforme assinalou Willi Bolle 11989), a evocac;:~o recor-rente dos 

transeuntes e passantes nos poemas sobre a paisagem urbana aproxima o 

poeta de Paulicéia Desvairada à modernidade baudelariana, pois é no 
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meio da prociss~o de transeuntes - no meio da multid~o que passa na 

selva selvagem da cidade - que o poeta persegue o seu trabalho. 

e o poeta sabe disto. Mesmo Mas, S~o Paulo n~o é Paris, 

incorporando elementos da moderna lirica urbana, Mário pontua o 

descompasso entre os signos de brasilidade e a cidade de S~o Paulo, 

por exemplo no poema 

Bandeira: 

"Anhangabat'.t", no qual o poeta cita Manuel 

"Estes meus parques do Anhangabat'.t OLI de Paris 

onde as águas, onde as mágoas dos teus sapos? 

"Meu pai foi rei! 

- Foi. -N~o Foi. - Foi. - N~o Foi." 

Onde as tuas bananeiras? 

Onde o teu rio frio encanecido pelos nevoeiros, 

contando histórias aos s.acis?" 

Em "Inspira<;~o", poema que abre Paulicéia Desyairada, 

descompasso se torna ainda mais evidente: 

S~o Paulo! como~~º de minha vida ••• 

Galicismo a berrar nos desertos da América. 

este 

S~o Paulo n~o é Paris porque têm história e tradi~ees próprias. 

Em "Tietê, a história da cidade se confunde com a história do rio. 

Melhor dizendo: a história da cidade corta o fluxo do rio -
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"Era uma vez um rio ••• 

Porém os Barbas Gatos dos ultra nacionais esperiamente! 

No primeiro verso, está presente a idéia de um fluxo atemporal; a 

adversativa introduz o tempo, n~o através de uma ªi~º - n~o há um 

verbo - mas através do sujeito oLt dos sujei tos. O ritmo indica e 

refori;a o corte os sujeitos, ao instituirem o tempo, instituem a 

história no rio e na cidade da qual o rio é marca. A cidade é 

resultado da superposii;~o entre a natureza e a cultura, 

atemporal e o tempo histórico. 

entre o 

As imagens s~o de luta, de ambiiôes e 

Imagens que remetem à figura do bandeirante, 

"gigánteas vitórias". 

que através do rio, 

penetra, conquista e submete o território paulista -

"Arroubos ••• Lutas ••• Setas ••. Cantigas ••• Povoar ••• " 

Mas é a voz do imigrante que finda o poema: 

"Nadador! Vamos partir pela via de um Mato Grosso? 

- lo! Mai! ••• (mais dez braiadas 

Quina Migone. Hat Stores. Meia de Seda.) 

Vado a pranzare com la Ruth." 

O Tietê é metaforicamente cenário de uma outra conquista. O rio 

atemporal (Era uma vez) se transforma sucessivamente no rio dos 
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bandeirantes e no rio dos imigrantes. Ao instituirem a história, os 

sujeitos instituem a tradi~~o no Tiête e em S~o Paulo •• 

Em "O Domador", o clow - mascara arlequinal do poeta que anuncia 

seu olhar moderno aplaude a figura do imigrante. Os olhos est~o 

"saudosos dos ontens", mas o novo espetáculo, que incorpora o 

imigrante e o progresso industrial, também é encantado -

"Gllardarte! Aos aplausos do esfuziante clow, 

heroico sucessor da ra~a heril dos bandeirantes, 

passa galhardo um filho de imigrante, 

loiramente domando um automovél!" 

Na cena arquetipica e cosmopolita da paisagem Ltrbana um 

automóvel que passa est~õ presentes os protagonistas da tradic;;~o 

paulistana. Assim, mesmo transformada em um 

nacionalidades, S~o Paulo continua a ser ••• S~o Paulo -

"Costureirinha de S~o PauJo, 

italo-franco-luso-bra~lico-saxônica, 

gosto dos teus ardores crepusculares, 

crepusculares e por isso mais ardentes, 

bandeirantemerite!" 

caldeir~o 

A paisagem ur~ana revela também a desigualdade social 

de 

e a 

d~mina~~o. Nos versos de faµlicéia Desvairada est~o presentes os 
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sinais da espacializa~~o desta desigualdade. O Tri~ngulo central da 

cidade, sede do capital comercial e bancário - , é versejado em "A 

Ca~ada" como "um formigueiro onde todos se mordem e devoram •.. ". O 

espa~o do burguês/ aristocrata se distingue do espa~o do operàrio. 

Em "Colloque Sentimental" o poeta se anuncia Cristo "Tenho os 

pés chagados nos espinhos das cal~adas"- , e quer revelar o espac;:o do 

trabalho para os aristocratas de Higienópolis: 

li Cavaleiro ••• Sou Conde! Perd~o. 

Sabe que existe um Brás, um Bom Retiro? 

- Apre! Respiro ••• Pensei que era pedido. 

Só conhe~o Paris. 

- Venha comigo ent~o. 

Esque~a um pouco os bra~os da vizinha ... 

No registro do espa~o do aristocrata, aparecem as casas ''nobres 

de estilo" e as "manse!es", os -"perfumes" e os "e>:ércitos de casacas 

eruditamente bem talhadas". No espa~o do trabalho, est~o "a rua toda 

nLta" e "as casas sem luzes". 

Mário de Andrade registra a cis~o da cidade, mas, pelo menos 

neste momento, a sua revolta contra a figura do burguês é sobretudo 

ética e estética. Em "Colloque Sentimental", a riqueza é associada à 

podrid~o moral -
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"Ombros nus, ombros nus, lábios pesados de adultério 

E o rouge - cogumelo das podrid~es ••• " 

Mas é em "Ode ao Burguês" que declara guerra ao comportamento e a 

estética do bom burguês. Este famoso poema foi alvo de sonoras vaias 

quando recitado no Teatro Municipal, durante a Semana de Arte Moderna-

Come! Come-te a ti mesmo, oh! gelatina pasma! 

Oh~ purée de batatas morais! 

Oh! cabelos nas ventas! oh! carecas! 

Odio aos temperamentos regulares 

Odio aos relógios musculares! Morte e infamia! 

Odio à soma! Odio aos secos e molhados! 

Odio aos sem desfalecimentos nem arrependimentos, 

Sempiternamente as mesmises convencionais!" 

Paulicéia Desvairad~ revela um cidade particular, S~o Paulo, com 

suas tradi~~es próprias e protagonistas 

também uma cidade universal, na qual 

pacticulares. Mas 

est~o presentes as 

arquetipicas da metrópole moderna. A multid~o que dissolve 
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diferen~as individuais, tornando igual os desiguais, é personagem 

sintese desta cidade universal. Ela está nos versos de "Os Cortejos" -

"Estes homens de S~o Paulo, 

todos iguais e desiguais, 

quando vivem dentro dos meus olhos t~o ricos, 

parecem-me uns macacos, uns macacos. 

70 



NOTAS 

3 - s~o PAULO• o MITO DO TEMPO 

(1) Ver: Benjamin, Walter. Rua de M~o Cnica, Brasiliense, S~o Paulo 

e Peixoto, Nelson Brissac, A Sedu~~o da Barbárie, 1982. 

(2) - Roberto Schwartz teceu estas considerai~es durante palestra 

proferida em 25/08/86, no curso "A Gente Brasileira" organizado 

pelo Instituto de Estudos Brasileiros. 

(3) - citado por Schwartz, Jorge em Vanguarda e Cosmopolistismo na 

década de 1920, 1983, pg. 5. 
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IV - S~o Paulo 1922/1945 - a ansiedade do futuro 

1 - S~o Paulo na Economia Cafeeira 

Os caminhôes rodando, as carro~as rodando, 

Rápidas as ruas se desenrolando, 

Rumor surdo e rouco, estrépitos estalidos ... 

E o largo coro de ouro das sacas de café ! ••. 

Mário de Andrade 

No apêndice de História e Tradi~ôes da Cidade de S~o Paulo, cuja 

primeira edi~~o data de 1953, Ern~ni da Silva Bruno se referencia em 

Caio Prado Júnior para sintetizar as transforma~ôes que sacudiram S~o 

Paulo nas primeiras décadas do século XX: "A Paulicéia de ruas 

estreitas e casas modestas, que cabia no Tri8ngulo e e xistiu até a 

primeira grande guerra( ... ) era a sede de um S~o Paulo poderosamente 

agricola O S~o Paulo do café em que imperava uma forte 

aristocracia territorial: gente que tinha mais orgulho da fazenda que 

da cidade, e quando pensava em cidade situava essa cidade na Europa, a 

rigor em Paris. A Paulicéia de agora preside os destinos de um outro 

S~o Paulo, de um S~o Paulo industrial, que vive no plano de uma 

economia mais intensamente moderna, cujo espirita sobrepujou a 
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mentalidade, os usos e os costumes da economia latifundiária." 

( pg .1316). 

Os versos de Paulicéia Desvairada traduzem esta cidade em 

muta~~o, cujo cora~~º - o Tri~ngulo formado pelas Ruas Direita, S~o 

Bento e XV de Novembro - ainda pulsava pelas cota~ôes do café, mas já 

n~o comportava o tráfego intenso dos automóveis e bondes da cidade que 

se industrializava. Traduzem ainda reminiscências orgulhosas da cidade 

dos bandeirantes e dos tropeiros. 

A cidade palimpsesto de "Anhangabaú" ("Meu querido palimpseto sem 

valor/ Crônica em mau latim/ cobrindo uma écloga que n~o seja de 

Virgilio''! .•• ) é tema de um importante ensaio de Benedito Lima de 

Toledo (1983), que afirma: "a cidade de S~o Paulo é um palimpsesto 

um imenso pergaminho cuja escrita é raspada de tempos em tempos, para 

receber uma outra nova, de qualidade literária inferior, no geral. Uma 

cidade reconstruida duas vezes sobre si mesma, no último 

século. "(pg. 67). 

Durante os três primeiros séculos de sua existência, S~o Paulo 

foi a cidade de taipa, aglomerada no topo de uma pequena colina 

triangular cujos vértices eram os mosteiros do Carmo, de S~o 

Franscisco e de S~o Bento. Para esta colina convergiam os caminhos dos 

tropeiros que emprestavam vitalidade à cidade, transformando-a em 

ponto nevrálgico das comunicaiôes entre o planalto e o litoral ( 1 ) • 

Ao longo desses caminhos, formavam-se chácaras residenciais e sities 
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que abasteciam o núcleo urbano com uma grande variedade de gêneros 

alimenticios e se tornaram famosos pela beleza de seu pomar. 

A "segunda funda<;~o" de Sg(o Paulo, conforme express~o de 

Euripides Simees de Paula, ocorre na segunda metade do século XIX, com 

o advento das ferrovias e o crescimento da economia cafeeira nas 

terras do Planalto Ocidental Paulista. Ponto de convergência das 

liga<;ees ferroviárias entre o interior e o porto de Santos, Sg(o Paulo 

se transformou em centro din~mico da expansg(o cafeeira. Esta 

transforma<;~o explica a verdadeira epidemia de urbanizaç~o (2) que tem 

lugar na cidade durante o periodo assinalado, derivada do loteamento 

das chácaras que circundavam o núcleo urbano original. Explica ainda o 

intenso crescimento demográfico registrado na cidade do final do 

século XIX e inicio do século XX: 31,4 mil habitantes em 1872, 64,9 

mil em 1900 e 579 mil em 1920 (em 1922, ano de publica<;~o de Paulicéia 

Desvaraida, S~o Paulo contava com 637 mil habitantes). 

nascimento da metrópole do café (ou da cidade de tijolo) é também o 

nascimento de uma nova rela<;g(o entre o rural e o urbano, conforme 

sugeriu Richard Morse: "A cidade de Sg(o Paulo de 1820 - pequena em 

tamanho, modesta em suas necessidades econômicas - vivia em equilibrio 

simbiótico com a regi~o circunvizinha. 

colonial. Mas, pelos meados do sécL_1_10, 

Era ainda a cidade rural, 

com a baixa capacidade das 

terras circundantes e com as novas perspectivas de explora<;~o 

capitalisticas do Oeste, a cidade se associava a um interior muito 
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mais extenso. Tal associa~~º seria ainda simbiótica. A cidade imprimia 

sua marca na estrutura do dominio do café e suas fortunas estavam 

sujeitas, por sua vez, às brutais vicissitudes de uma monocultura. Mas 

a nova rela;~o entre a cidade e o campo já n~o seria mais aquela 

relai;;~o direta, folclórica que um visitante de 1820 poderia ter 

percebido." ( 1979, 165). A "segunda funda~~o" assinala a separac;;g(o 

entre o campo e a cidade e o nascimento da cidade urbana, em oposi~~o 

à cidade rural. Esta "urbanizac;:~o" da cidade tem como marco a própria 

delimita~~º da cobran~a do imposto predial urbanoi segundo o 

regulamento vigente em 1856, a "cidade" penetrava pelas chácaras de 

Joaquim Sert6rio, na Mooca, e de Hermegildo José dos Campos, na 

Consolac;:~o; um novo regulamento, aprovado em 1873, separava o rural e 

o urbano, e encerrava a cidade em seus próprios limites (3). 

A separa;~o entre cidade e campo n~o se manifesta apenas como um 

ato administrativo, como separa~~º formal. Ela se manifesta 

principalmente na ampliac;:~o de atividades econômicas urbanas ligadas 

ao complexo cafeeiro - bancos, casas de exportac;:~o e importac;:~o, sedes 

das companhias ferroviárias e de colonizac;:~o - a maior parte delas 

sediada na capital do estado. Se manifesta ainda na consolidac;:~o de 

uma classe dominante tip~camente urbana, constituida em grande medida 

pela alta burguesia cafeeira atraida .. para S~o Paulo pela facilidade do 

transporte ferroviário. 
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O desenvolvimento capitalista da economia cafeeira, que tem como 

marcos a substitui~~º do trabalho cativo pela for~a de trabalho 

imigrante e a consolida~~º das zonas produtoras novas da Paulista e da 

Mogiana, ampliou numericamente e diferenciou sociologicamente 

burguesia cafeeira. No centro dessa diferencia~~º encontra-se a 

decupagem entre uma "média burguesia", que permaneceu essencialmente 

vinculada à produ~~o, e Lima "alta burguesia" que se associou ao 

circuito de financiamento e comercializa~~o. Esse último setor 

encarnou um conjunto de novas fun~~es - indispensáveis - ligadas ao 

processo de reprodu~~o global do capital cafeeiro, subordinando 

economicamente os produtores diretos. E ele o agente histórico da 

urbaniza~~º da economia do café e da cria;~o de uma polaridade 

especificamente urbana do conjunto do espa~o cafeeiro paulista ( 4) • 

Conforme assinalou Richard Morse (1970, 233), mesmo sem se desligar da 

propriedade fundiária, a alta burguesia cafeeira se transformou em 

burguesia urbana ao se transferir fisicamente para a capital do estado 

e, em muitos casos, ingressar em atividades ucbanas por excelência 

tais como a dire~~o das companhias de estradas de ferro e do sistema 

bancário e, ainda, a advogacia, a politica e o jornalismo. 

A emergência da burguesia urbana é também ~ emergência de um 

novo código de referência cultural -~ara a cidade de S~o Paulo. Um 

código cosmopolita, ilustrado e .•• , principalmente, afrancesado. Ele 

estava presente na dissemina~~º do francês entre as familias "nobres" 

76 



da cidade, nas confeitarias e lojas elegantes que tomaram o Tri~ngulo 

central e ainda nas revistas e periódicos franceses que informavam as 

conversas de "bom tom". Conforme recorda Benedito Lima de Toledo, 

"George Clemenceau, no inicio do sécu~o, disse que na semana que 

passou em S~o Paulo jamais se sentiu no exterior. Isso n~o seria 

dificil de ocorrer na Rua 15 de novembro. Ai, Mme. Prunier mantinha 

seu sal~o de cabelereiro La Grand Duchesse, Maurice Grumbach tinha a 

joalheria Pendule Suisse. Outros est~belecimentos ainda mostravam sua 

pretens~o com nomes com Au Palais Royal, Notre Dame de Paris, Au 

Printemps, Au Louvre." (pg. 78). Nos versos de "Colloque Sentimental", 

Mário de Andrade capta com precis~o o universo de referência urbana 

das gentes de Higienópolis -

-Deixe-me por o len~o no nariz 

Tenho todos os perfumes de Paris. 

Em "Ode ao Burguês", o poeta é ainda mais direto na critica à 

assimila~~º cultural que acredita superficial e empobrecedora -

Eu insulto as aristocracias cautelosas! 

Os bareies l ampeeies ! os condes JoOes ! _os duques zurros! 

Que vivem dentro de muros sem pulos; 

E gemem sangues de alguns milréis fracos 

Para dizer que as filhas da senhora falam o francês 

E tocam o Printemps com as-unhas! 
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Como resultado da epidemia de urbaniza;~o, 

nova morfologia urbana na cidade de S~o Paulo. 

se configurava uma 

PasqUale Petrone, 

analisando a evolu~~o urbana da capital paulista no inicio do s~culo 

XX, afirma que a cidade era constituida por dois blocos, divididos 

pela várzea do Tamanduatei: "De um lado, apar-eciam o velho centro e os 

bairros da Zona Oeste, Sudoeste e Sul; de outro, o Brás e seus 

prolongamentos no rumo de leste'' (1958, 115). Na prolifera~~º caótica 

de novos bairros, que cresciam em todas as dire~ôes, o mundo do 

trabalho, dos trabalhadores imigrantes, se separava do mundo do 

dinheiro, dos "milionários do café" e dos primeiros "capit~es de 

indústria". 

O aristocrático bairro dos Campos Eliseos nasceu em 1879, do 

loteamento das terras pertencentes a antiga Chácara Mauá, a oeste da 

regi•o central. Primeiro grande loteamento da "era ferroviária", este 

empreendimento rendeu fabulosos lucros imobiliários ao alem~o 

Frederico Glette. Campos Eliseos abrigou em seus amplos lotes as 

residências senhoriais da alta burguesia cafeeira, verdadeiras 

vitrines dos materiais de constru~~o em voga na Europa - das telhas e 

cer-~mica vindas de Marselha aos vidr-os calor-idos da Bélgica, passando 

pelos pinhos de Riga e pela ferragem inglesa-- (5). Pouco mais tar-de, 

M. Buchard, também alem~o, abriria a Avenida Higienópolis. A partir- de 

ent•o, uma elegante zona residencial iria se estender na dire~~o 

sudoeste da cidade, atingindo os terrenos elevados do e~pig•o. 
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A Avenida Paulista, aberta no em 1891, logo se transformou na 

avenida dos palacetes e, segundo Benedito Lima de Toledo, "consti tuiLI 

a mais representativa mostra da arquitetura da 'Belle Epoque' .'' (1983, 

73). Nas primeiras décadas do século atual, novos bairros residenciais 

da alta burguesia surgem nas escarpas que separam o espig~o central da 

várzea do Rio Pinheiros. Em 1912 a companhia londrina City of S~o 

Paulo Improvementes and Freehold Land Co, lanc;ava um o Jardim América, 

um elegante loteamento projetado pelo urbanista inglês Barry Parker. 

Logo depois, suriram o Jardim Paulista e o Jardim Europa. Conforme 

as.sinalou Richard Morse, este movimento de expans~o tisica dos bairros 

residenciais "nobres" correspondeu a uma nova diferenciac;~o interna 

importante da burguesia paulista, revelando a emergência de uma elite 

imigrante, ligada ao capital comercial e industrial e destituida de 

tradic;Oes. Para Morse, a ascens~o desta nova elite reflete-se na 

"transi<;;~o das moradias de tipo·- fazenda modificado dos barbes do café 

para a miscelania ostentosa de estilos clássicos, florentino, 

inglês, colonial, neocolonial etc. da Avenida Paulista" e "ilustra 

como o ideal de uma classe de lazer tranquila, culta, afrancesada, 

implicito no nome 'Campos Eliseos ' cedia lugar à imagem anglo-saxônica 

de uma plutocracia dinâmica, trabalhadora, dedicada ao lar, e dada aos 

esportes e ao conforto". ( 1970, 357) • 

Enquanto os ricos se expandiam progressivamente na direi~º do 

espig~o central, os pobres ocupavam as áreas de várzea . da cidade. Na 
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dire;~o da baixada do Brás e de seus prolongamentos, nos terrenos 

pantanosos que margeavam as ferrovias, cresciam de forma acelerada 

novos bairros fabris e proletários: Brás, Belenzinho, Pari e Mooca. O 

Brás, abrigando a Hospedaria dos Imigrantes e a Esta~~º de Ferro do 

Norte, foi um dos primeiros bairros tipicamente operários de S~o 

Paulo: suas habita;~es de um só pavimento e seus corti~os 

constrastavam vivamente com as mans~es senhoriais dos Campos Eliseos, 

de Higienópolis e da Avenida Paulista. 

Nas duas últimas décadas do século XIX, o afluxo de imigrantes, 

sobretudo italianos, iria intensificar o povoamento dos bairros 

fabris. Vindos das fazendas de café ou recém chegados do porto de 

Santos, os imigrantes se tornaravam operários das indústrias têxteis e 

de confec;~o e das metalúrgicas que se alastravam na cidade, bem como 

incrementavam o crescimento dos núcleos comerciais surgidos nos novos 

bairros. Junto com os imigrantes, chegaram em S~o Paulo os ideais 

anarquistas que iriam presidir as primeiras grandes manifesta;ôes 

operárias na cidade. Nas palavras de Raquel Rolnik: '''Agita~~º nas 

ruas' era a estratégia anarquista para disseminar os ideais 

libertários para serem trabalhadores assalariados. Era anarquista, à 

la Bakunin, Kropotkine, Ferrer, o primeiro movimento operário de S~o 

Paulo - sua a;~o visava propangadear a idéia de uma sociedade sem 

Deus, patrOes ou Estado. Para isto propunham a a~~o direta: 

boicotes, ocupa;~es. Nas fábricas, 
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contra o autoritarismo dos patrOes; nos bairros populares, no interior 

da luta contra a carestia, propunham 'ligas de inquilinos', movimentos 

de boicotes total ou parcial ao pagamento dos aluguéis. Estas 

associa~~es eram responsáveis por articular as agita~Oes em vàrios 

pontos do território popular, ampliando a ades~o ao movimento" (1986, 

51). As primeiras décadas do século 

poder póblico contra estas 

de estrangeiros acusados 

rea~~o do 

deporta~~º 

atual assistem a uma violenta 

organiza~Oes, concretizada na 

de cren~as anarquistas e 

socialistas e na repress~o policial aos movimentos grevistas (6). 

O crescimento f isico e demográfico da cidade teve como 

contrapartida intensas reformula~Oes urbanísticas. O centro histórico 

original, incapaz de receber o volume de tráfego que demandava o 

crescimento do comércio s6fisticado e das institui~Oes bancárias, foi 

parcialmente expandido em 1911, ganhando a rua Libero Badaró, o largo 

de S~o Francisco, a Rua Benjamim Constant, o largo da Sé e a rua Boa 

Vista (7). A a~~o ferrenha da municipalidade removia da regi~o central 

bandidos, biscateiras e prostitutas, que teimavam em se atravessar no 

caminho da cidade aristocrática e européia, orgulho da alta burguesia 

(8). Uma nova malha viária ligava a colina histórica aos recém 

surgidos bairros aristocráticos. Novos e imponentes viadutos passaram 

a fazer parte da paisagem urbana de S~o Paulo. Em 1892, foi inaugurado 

o Viaduto do Chá, ligando a Rua Direita coma a Rua Bar~o de 

Itapetininga. As obras do Viaduto Santa Efigénia, projetado para ligar 
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os largos de Santa Efig~nia e de S~o Bento e, assim, descongestionar 

parcialmente o tráfego da Avenida S~o Jo~o, terminaram em 1913. Nas 

últimas décadas do século XIX e primeiras do século atual, a cidade 

S~o Paulo lembrava um imenso canteiro de obras. 

A metrópole do café nascia remodelando os fluxos urbanos e 

ostentando poderosos simbolos de sua prosperidade. O mais autêntico 

deles talvez tenha sido a Estai;;~o da Luz, construida sobre uma imensa 

área de 7.520 km 2 • Da planta - que incluia amplas e confortáveis salas 

de esperas complementadas por bares elegantes aos materiais de 

construc;:~o até os tijolos - toda a Estac;:~o foi importada da 

Inglaterra. Junto com o velho Jardim da Luz, totalmente reformulado no 

fim do século XIX, a Estac;:~o se transformou em um dos mais "europeus" 

cartôes postais da cidade. Na primeira década do século atual, 

nasceram o Parque do Anhangabaú e o Parque D. Pedro II, ambos 

projetados pelo arquiteto J. A. Bouvard. Finalmente, em 1911, a 

inaugurac;:~o do Teatro Municipal, junto ao vale do Anhangabaú, 

coroar as estratégias de embelezamento da regi~o central. 

iria 

A vida, e, em certa medida, a paisagem urbana da metrópole do 

café revelava um colossal esfori;;o de assimilac;:~o dos padrôes europeus. 

Eram eles quem presidiam as reformulacôes urbanisticas e a arquitetura 

das grandes obras públicas e dos palacetes senhoriais. A 

82 



Europa também era referência importante para o mundo do trabalho, 

constituido em grande parte por imigrantes recém chegados. A cidade e 

seus personagens se identific:avam ao "estrangeiro". 

Este mesmo esfor~o de assimilai~º dos padrôes europeus està 

presente na vida urbana e na paisagem carioca. Nicolau Sevcenko ( 9) ' 

analisando com maestria as reformulaiôes urbanisticas que se 

processaram no Rio de Janeiro nos primeiros anos do séc:ulo atual, 

revela os principias e fundamentos do "abL1rguesamento intensivo" da 

paisagem das regiôes centrais da cidade. 

Segundo este autor, a decadência do complexo cafeeiro escravista 

do Vale do Paraiba e as sucessivas ondas imigrantes despejaram na 

capital federal centenas de milhares de novos habitantes nos primeiros 

tempos da República. O centro politico, financeiro e comercial do pais 

se tornava um poderoso polo de atra~~o demográfica: a populai~º do Rio 

de Janeiro salta de 522,6 mil para 1,16 milhôes entre 1890 e 1920. Os 

velhos casarôes coloniais do centro da cidade, transformados em 

corti~os, receberam parte significativa destes novos moradores. No 

limiar do século XX, a "raia miúda", constituida por mesti~os, 

e imigrantes recém chegados, havia invadido a regi~o central. 

negros 

O plano urbanistico levado a cabo pelo prefeito Pereira Passos 

nos primeiros anos do século, conhecido como Regenera~~º' teve como 

objetivo primordial o deslocamento desta massa de miseráveis que 

perambulava nas regiôes centrais. Ele foi integrado por Lima 
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verdadeira onda de demoli<;~es, atingindo diretamente 14 mil familias 

que viviam em 600 habita;~es coletivas e em 700 residências 

particulares. Milhares de outras familias foram expulsas pela 

valoriza<;~o dos terrenos centrais, traduzida em aumento dos impostos. 

A "Regenera<;~o" empurrou os pobres para a periferia desvalorizada da 

cidade, constituida pelos mangues e pelos morros. Na regi~o central, a 

prefeitura abriu amplas avenidas a principal delas foi a Avenida 

Central, inaugurada em 1904 e elegantes parques públicos decorados 

com estátuas importadas das capitais européias. Nelas, se destacavam 

os vistosos palacetes da burguesia comercial e financeira e dos altos 

escal~es administrativos da capital federal, construidos com materiais 

europeus. 

Talvez de forma mais evidente que em S~o Paulo, a capital federal 

passava a se identificar com as grandes cidades européias. Nicolau 

Sevcenko sintetiza de forma cristalina esta identifica<;~o: "O advento 

da República proclama sonoramente a vitória do cosmopolitismo no Rio 

de Janeiro. O importante, na área central da cidade, era estar em dia 

com os menores detalhes do cotidiano do Velho Mundo. E os navios 

europeus, principalmente franceses, n~o traziam apenas os figurinos, o 

mobiliário e as roupas, mas também as noticias sobre as pe<;as e os 

livros mais em voga, as escolas filosóficas predominantes, 
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o comportamento, o lazer, as estéticas e até as doen~as, tudo enfim 

que fosse consumivel por uma sociedade altamente urbanizada e sedenta 

de modelos de prestigio" (1983, 34). 

Uma burguesia citadina, cosmpolita e que se sonha parisiense 
. / 

preside as transforma~ees urbanisticas que se operam nas duas 

principais cidades do pais com o advento da República. Em S:i<o Paulo e 

no Rio de Janeiro, a vida urbana se afasta do Brasil e se aproxima da 

Europa. Conforme sugeriu Nicolau Sevcenko, "é neste momento que se 

registra na consciência intelectual a idéia do desmembramento da 

comunidade brasileira em duas sociedades antagônicas e 

dessintonizadas, devendo uma inevitavelmente prevalecer sobre a outra, 

ou encontrarem um ponto de ajustamento" (1983, 32). Em parte, esta 

consciência dual do pais encerra a pendularidade de Mário de Andrade 

1 
entre o primitivo e o moderno; entre o Amazonas e S~o Paulo. As 

anota<;;~es preparatórias de Na Pancada do Ganzá, publicada na coletânia 

Os Cocos, registram um momento desta pendularidade: "Eu n~o consigo 

mesmo reconhecer que a "civiliza<;;~o" crist~ seja milhar que qualquer 

outro conceito de civiliza<;;~o, sejam mesmo as civiliza~ees naturais 

dos chamados "selvagens". Mas na volta t~o ocasional e discutivel do 

nordestino para a sua terra, o sertanejo pro sert~o, mais que virtudes 

heroicas, mais do que capacidade pro 
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sofrimento o que n~o pode ser reconhecido socialmente como 

virtude ••• ) o que percebo é a incapacidade de adaptai~º à civilizai~º 

provavelmente estrábica do litoral e do centro do pais" (pg. 412). 

2 - S~o Paulo na Economia Industrial 

Luzes e glória. E a cidade .•• E a emaranhada forma 

Humana corrupta da vida que muge e se aplaude. 

E se aclama e se falsifica e se esconde. E deslumbra. 

Mas é um momento só. Logo o rio escurece de novo, 

Está negro. As águas oliosas e pesadas se aplacam 

Num gemido. Flor. Tristeza que timbra um caminho de morte. 

Màrio de Andrade 

O fim da República Velha inaugura um novo momento na história 

econômica do pais, marcado pela emergência da burguesia industrial e 

pela integra~~º econômica do espa~o. brasileiro. A partir dai, a 

indústria se firma progressivamente como o motor da acumula~~º geral, 

subordinando a agricultura e o setor de servi;os. 

Conforme assinalou Manoel Seabra e Lea Goldestein (1982), desde o 

inicio da década de 1930 a implanta~~º de ramos industriais "novos" 

bens intermediários e de capital 
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tradicionais - bens de consumo n~o duráveis - tende a se concentrar 

fortemente na regi~o Sudeste, em especial na cidade de S~o Paulo. Em 

1930, S~o Paulo e Rio de Janeiro detinham mais de 60% da prodL11;:~0 

industrial do pais, "sendo nitido o dinamismo de S!(o Paulo e a 

relativa estagnac;!(o do Rio de Janeiro". 

===================================================================== 
Concentra;~o da produ;~o industrial brasileira 

(participac;!(o em %) 

1907 1919 1939 

====================================================================== 
S~o Paulo 

Guarnabara/ 

Rio de Janeiro 

15,9% 

38,8% 

31,5% 45,4% 

28,2% 22,0% 

====================================================================== 

Fonte: Extraido de GOLDENSTEIN e SEABRA, 1982. 

Com o advento da economia urbano-industrial, a metrópole do café, 

centro dinâmico do "arquipelágo" do café, se transforma na metrópole 

industrial, centro dinamico da economia nacional. Esta transf orma;~o 

se reflete em todas as esferas da vida urbana. 

O incremento demográfico que teve lugar na cidade, que atinge 1 

milh~o de habitantes em 1933 e cerca de 1,65 milh~es em 1945, resultou 
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em uma nova onda de constru~bes em S~o Pauloi 60 mil edificaiOes 

registradas em 1918/1919, 100 mil em 1928 e 230 mil em 1944. (10). A 

prolifera~~º dos corti~os, em especial nos velhos casarbes das 

proximidades da regi~o central e nos bairros fabris e operários (Bela 

Vista, Bom Retiro, Mooca, Pari e Brás, principalmente) testemunha o 

adensamento populacional provocado pelo crescimento das fábricas. Nas 

áreas "nobres" do centro este adensamento se concretiza pela 

verticaliza~~º das constru;Oes, iniciada ainda durante a década de 

1920. 

E neste contexto que, no limiar da década de 1930, o prefeito 

Pires do Rio encomenda ao arquiteto Prestes Maia o célebre "Plano de 

Avenidas". Os principies deste plano informaram em grande medida a 

nova safra de reformula~bes urbanisticas que se inicia em S~o Paulo no 

periodo, e prossegue durante a gest~o Prestes Maia ( 1938-194~1). o 

Plano de Avenidas encerra um novo projeto de cidade, que busca 

compatibilizar a cidade existente com a cidade ideal, a tradi;~o com o 

movimento, os simbolos orgulhosos da metrópole do café com a agilidade 

necessária à metrópole industrial. 

O Plano de Avenidas, fartamente ilustrado com fotografias dos 

grandes centros urbanos do mundo, propunha a remodela~~º viária da 

cidade, de forma a gerar um conjunto de vias perimetrais concêntricas, 

constituido por um anel central ("Perimetro de Irradia;~o") e dois 

outros anéis viários articuladas a grandes artérias radiais. Assim, o 
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Plano se voltava contra o "prestigio provinciano do Tri~ngulo", e 

criava um sistema capaz de "espalhar o movimento" e "multiplicar o 

centro", articulando a cidade 

entremeada por uma rede de 

em uma estrutura viária 

parques p~blicos. Este 

única, 

sistema 

perimetral-radial deveria se adaptar à topografia da cidade e à 

própria paisagem urbana preexistente: portanto, o esquema teór-ico 

deveria sofrer- inflexOes e altera~ôes de forma a conservar na medida 

do possivel, o aspecto geral da cidade. 

Conforme assinalou o arquiteto Samuel Kruchin, o Plano de 

Avenidas n~o foi apenas um plano viár-io. Nele, a proposta de uma nova 

estrutura urbana se entrala<;a com a proposta de uma nova imagem da 

cidade, fortemente carregada de elementos simbólicos. Kruchin destaca 

a seguinte passagem, acerca da Ponte Grande - ''Imaginemo-la como uma 

grande proa a emergir das águas, voltada para a jusante, dire~~o do 

sert~o que o paulista devassou e que é ainda, dentro do Estado, a 

terra prometida" - e comenta: "fundem-se tradi<;~o e contemporaneidade 

num mesmo objeto, tendo como signo básico a idéia de conquista. A 

atitude contempor~nea enraiza-se na tradi<;~o e reveste-se de uma 

perspectiva heróica (pg. 32)." 

O Plano de Avenidas, representa um momento e~pecial da histbria 

de S~o Paulo. A aristocrática met~ópole do café buscava na Europa, 

principalmente em Paris, seus ritmos, atitudes, monumentos e 

identidade. A modernidade é, aqui, uma forma devoradora: ela é capaz k 
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de realizar a antropofagia modernista da sua própria tradii~O, 

esvaziada de significados e previamente transformada num invólucro 

oco. A nascente metrópole industrial pode até se dar ao luxo de buscar 

sua identidade e seus simbolos de heroismo na tradi~~o bandeirante da 

conquista esse passado e essa "cor local" já se tornaram unicamente 

o . passado e a "cor local" da universalidade genérica, da dissolu~~o 

moderna. Do alto do seu olhar "estrangeiro", a nova cidade pode 

simular o r~conhecimento da sua identidade original, 

simula;~o deixe de ser, apenas, simula~~o. 

sem que a 

Samuel KrL1ckin sintetiza de forma cristalina este processo; "A 

cidade cenarizada aguarda a entrada do personagem que, se reflete toda 

a magnitude do poder al~an;ado pela indústria, pelo capital financeiro 

e pelas institui~~es públicas, transcende cada uma delas e revela, 

essencialmente, o acontecimento dela mesma como poder, ou seja, ela é 

personagem maior de seu próprio cenário. Esta é, em verdade, a 

condi;~o última e decisiva da idéia de metrópole e do sentido de 

modernidade a ela associado, e que, ali, explicita-se por inteiro. 

Trata-se de um poder que n~o se limita a este ou aquele segmento 

social, mas impregna todos os espa~os afirmando o triunfo sobre o 

campo, sobre o arcaico, o triunfo da racionalidade e do conhecimento 

sobre o empirismo inconsciente, o t~iunfo da esperan~a possivel sobre 

a miséria. Desenhava-se já o espectro eminente do mito. A locomotiva 
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do Brasil lan~ava pelos ares seus primeiros sinais fumai;:a de 

partida" (pg. 32). 

3 - Lira Paulistana - no meio da multid~o 

S~o Paulo pela noite. 

Meu espirita alerta 

Baila em festa e metrópole. 

Mârio de Andrade 

Os vinte nove poemas integrantes de Lira Paulistana foram 

publicados pela primeira vez em 1945 pela Livraria Martins Fontes. 

Mário de Andrade faleceu a 25 de dezembro do mesmo ano, e n~o chegou a 

ver este livro pronto. Em carta a Alvaro Lins, datada de 1944, Mário 

de Andrade define o trabalho ainda em andamento como ''uma série de 

poesiazinhas, umas quinze, curtas, que n~o sei como chamo: Poemas 

Paulistanos, Cuica Paulistana ou Lira Paulistana, tem que ser um nome 

assim, porque poemas de s~o de S~o Paulo. Ou melhor: poemas urbanos li 

e conta a história do surgimento do livro: "Em 1936, lendo um livro de 

Raul Radin Primitive Man as Philosotgr, fiquei impressionado com uns 

cantos maoris que achei nele. Dias depois lia na 
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Revista Lusitana umas poesias do jogral Martim Codax, galego, nâo me 

lembro mais se dos séc. XII e XIII. Achei lindo, veio a idéia (sempre 

falsa mais acatável em poesia) de fazer uns poemas naquele espirito e 

renovando aqueles técnicas."(11) 

Enquanto em Paulicéia Desvairada a topografia poética da cidade é 

registrada atráves de uma visâo descritiva, Lira Paulistana ostenta um 

tom fortemente narrativo, resultado da "história de sua invenc;:~o" e da 

utilizac;:~o dé algumas estruturas das cantigas de amigo do lirismo 

proven~al (11). De 1922 a 1945, mudaram a cidade e poeta, a paisagem 

urbana e sua representa~âo. 

Segundo Samuel Kruckin (1989), na evoluc;:~o pictória de Alfredo .. 
Volpi encontram-se sinais da trajetória que transformou a ''provinciana 

capital do café" em "poderosa metrópole industrial". Na evolui;:~o da 

poética urbana de Mário de Andrade também ressoam sinais desta 

trajetória. O desvendamento do registro plástico da transformai;:~o da 

cidade na obra de Volpi, realizado por Kruckin, pode contribuir ao 

desvendamento do registro poético da transformac;:~o da cidade na obra 

de Mário de Andrade. 

Samuel Kruckin ilumina os mecanismos de dilui;~o da paisagem, 

elemento definidor do universo pictórico de Volpi, no conjunto da obra 

do artista. Conforme destaca, aprox~~adamente até a década de 1930 as 

paisagens de Volpi s~o essencialmente registros naturalistas de um 

cenário pouco variavel: ambientes essencialmente provincianos, com 
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suas ruelas estreitas e edificai;~es singelas, povoados por pessoas 

simples. Nas obras posteriores, das décadas de 1940 e dos primeiros 

anos da década de 1950, registra-se um progressivo afastamento deste 

registro naturalista: a referência a lugares concretos desaparece do 

titulo das obras e as figuras humanas desaparecem do universo pictbrio 

- "o espa<;o se torna, aos poucos, absoluto, despovoado, come<;a a se 

desentranhar de seus personagens e ganhar uma forma particular de 

autonomia. D~ixa de ser o lugar habitado para ser o lugar simbólico, 

passando a ganhar uma tens~o, uma vibra;~o diversa daquela que at• 

ent~o possuia"-. (pg. 33) O registro naturalista se transforma em 

"registro vivencial" da paisagem. Seus elementos s~o agora 

transfigurados em figuras planas, "geometricamente definidas": o 

universo pictório se imp~e sobre sobre o universo do real. Entretanto, 

prossegue Kruckin, trata-se ainda de ,uma "geometria figurada": 

'' .•. retangulos, triangulos, e circules s~o simultaneamente fachadas, 

telhados, portas e janelas, transformando a representa<;~o da paisagem 

numa constr-u<;~o plástica da mesma paisagem", ( pg. 35). 

Finalmente, a estrutur-a compositiva da pintur-a se liberta da 

"lógica ordenativa da paisagem" e "passa a dirigir, a coordenar- a 

or-ganiza<;~o plástica do espa<;o, da cor-, das pr-ofundidades''.(pg.35). A 

tridemsionalidade se dissolve e uma raz~o geométr-ica e abstr-ata passa 

a pr-esidir- o univer-so pictór-ico. Neste pr-ocesso, a paisagem r-eal se 
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transforma em Q__aisaqem evocativa. Os tri~ngulos, bandeirinhas~ mastros 

e fachadas evocam uma "cidade 

tragou: "o que era paisagem se 

virtualidade" (pg. :::;.6). 

As obras reproduzidas abai >:o 

Casario/ Primeiras Fachadas, 1949 

arquetipica" que a metropoliza<;:~o 

converte em memória, em signo, em 

Rua Movimentada de Mogi, 

Bandeiras e Mastros, 1966) 

1934; 

captam 

os momentos da trajetória de Alfredo Volpi que referenciam o 

de Samuel Kruckin. 

trabalho 
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A poética urbana de Mário de Andrade é, pelo menos desde 

Paulicéia Desvairada, registro vivencial da paisagem. No livro de 

1922, a representa~~º da cidade se utiliza de elementos constitutivos 

da vivência urbana para tecer uma representa~~º da cidade: a 

velocidade e a dispers~o, . o exterior, se transformam em 

simultaneidade, em superposi~~o de imagens, em polifonia poética, 

penetram intencionalmente estrutura interna da poesia. 

elementos, o poeta recorta e reconstroi 

explicita no Prefácio Interressantissimo: 

a cidade real. 

Escrever arte moderna n~o significa jamais 

para mim representar a vida atual no que ela tem 

Com esses 

Conforme 

de exterior: automóveis, cinema, asfalto. Si estas palavras 

frequentam-me o livro n~o é porque pense com elas escrever 

moderno, mas porque sendo meu livro moderno, elas tem sua 

raz~o de ser. 

Os poemas de Lira Paulistana aparentemente s~o resultado de um 

lirismo menos "desvairado", mais contido, por vezes encerrado em 

estruturas métricas medievais. Em 1945, o poeta maduro n~o precisa 

mais se utilizar de técnicas vanguardistas para escrever arte moderna. 

Também jà n~o busca mais flagar e descrever imagem da cidade real. 
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Neles, a sociabilidade urbana moderna é evocada de uma meneira quase 

conceituai, cristalinamente -

O bonde abre a viagem, 

No banco, ninguém, 

Estou só, stou sem. 

Depois sobe um homem, 

No banco sentou, 

Companheiro vou. 

O bonde está cheio, 

De novo porém 

N~o sou mais ninguém. 

O individuo na grande cidade, sozinho na multid~o. A multid~o 

que destroi o individuo. A anonimidade. Ou, conforme Olgária Matos, ''a 

liquida<;~o do individuo autonômo, SLla dissolu4;~0, sua 

desindividualiza<;~o na multid~o da metrópole''(1982). Todas estas 

evoca<;~es emanam do poema, que só precisa .de um pequeno fragmento da 

cidade, o interior de um bonde, como cenário. _ 

Lira Paulistana evoca também a trágica miss~o baudelariana de 

"atribuir uma alma à multid~o" despersonalizada, de buscar rastros de 

individualidade e de humanidade na metrópole devoradora. 
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Este homem que vai sozinho 

Por estas pra~as, por estas ruas, 

Tem consigo um segredo enorme, 

E um homem. 

Esta mulher igual às outras 

Por estas ruas, por estas pra~as, 

Traz uma surpresa cruel, 

E uma mulher. 

Na trajetória compositiva de Volpi, a paisagem real se dissolve 

e, em seu lugar, emerge .uma paisagem que evoca a arquetipica cidade 

pré-industrial, a memória. Na trajetória poética de Mário de Andrade, 

a paisagem resultante deste dissolu~~o evoca e flagra a pr6pria 

contemporaneidade. Nos dois casos, 

mais do que ela pr6pria. 

a paisagem dissolvida evoca muito 

Em 1945, os sinais amazônicos do poeta ainda ressoam, mesmo que 

remotos. Ainda existe um outro mundo, 

espa~o possiveis. Possiveis? 

A ponte das Bandeiras 

Indaga das remotas 

Zonas, imaturas zonas, 

Meu sinal do Amazonas •.. 
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NOTAS 

4 - s~o PAULO 1922/194~: A ANSIEDADE DO FUTURO 

(1) - Conforme assinalou Pierre Denis, "Neste ponto do Planalto 

comodamente acessivel em rela~~º à costa se cruzam e se 

entrela~am o caminho do Rio pelo Paraiba, o caminho de Minas 

pelo passo de Bragan~a, o caminho do norte em dire~~o a Goiás, 

que segue o rebordo ocidental da Mantiqueira; na depress~o 

permeiam o caminho de Mato Grosso pelo Tiête e o caminho dos 

campos merdidionais por Sorocaba. De gera~~º em gera~~º o 

tráfico multiforme mantido em todas estas vias alimentou a 

cidade de S~o Paulo''. Citado por Richard Morse, 1970, pg. 353. 

(2) - A express~o é de Pierre Monbeig, citada: Toledo, Benedito Lima. 

1983, pg. 67. 

(3) - Cf. Ernani da Silva Bruno, 1984, pg, 1024. 

(4) - Ver, a este respeito: Magnoli, Demétrio, 1983, pg. 1.3-10 

(5) - Cf. Benedito Lima de Toledo, 1983, pg. 86. 

(6) - Cf. Richard Morse, 1970, pg. 286. 

(7) - Cf. Ernani da Silva Bruno, 19B4, pg. 1027 
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(8) - Ver, a este respeito: Rolnik, Raquel, 1986, pg. 50. 

(9) - Ver, a este respeito, as obras A revolta da vacina mentes 

insana§ e corpos rebeldes (1984) e Literatura como Miss~o 

( 1983). 

(10) - Cf. Ernani Silva Bruni, pg. 1323 

(11) - Citada na edi~~o critica das Poesias Completas, 1987, pg. 34. 

(12) -A caracteriza~âo é de Telê Porto Ancona Lopes, realizada durante 

o curso "Análise e Interpretac;:~o da Poesia de Mário de Andrade" 

ministrado na FFLCH/ USP no segundo semestre de 1986. 
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CONCLUSAO 

A "geografia" de Mário de Andrade é a geografia de um pais em 

transi~~o. Entretanto, a pendularidade constitutiva de seu pensamento 

n~o se move apenas no terreno da realidade concreta do Brasil em 

processo de industrializa~~o-urbaniza~~o. Ela se move principalmente 

na busca incansável de forjar e sustentar a 

civiliza~~º brasileira frente ao avan~o das for~as homogenizantes da 

moderna sociedade urbano-industrial. 

seja tar-de ••• 

Construir uma na~~º~ antes que 

Na busca da tradi~~o, Mário de Andrade incorpora um universo de 

referências presentes do pensamento clássico da Geografia. Na 

"geografia" de Mário de Andrade, a tradi~~o nacional se constroi na 

rela~~º entre a natureza e a sociedade. Ela é, antes de mais nada, um 

patrimônio construido na e por esta rela~~o. A enfáse nas 

particularidades da natureza desenha os contornos de um pais utópico, 

solar, capaz de realizar plenamente as suas potencialidades 

civilizatórias. 
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No outro extremo~ as poesias de Pa~licéia Desvairada reconstroem 

a tradi~~o da cidade de S~o Paulo~ impregnada em seus simbolos e em 

sua emotividade. Para o poeta~ estas tradi~~es diferenciam S~o Paulo 

de Paris e inserem a cidade no projeto de civiliza~~º brasileira. A 

dissolu~~o moderna é apenas intulda. 

Lira Paulistana revela o fr-acasso da utopia "geográfica" de Mário 

de Andrade. Os efeitos da dissolu~~o moderna pulsam por todo o livro. 

A identidade "estrangeira" da cidade n~o é mais, apenas~ um 

cosmpolitismo de fachada. A utopia da civiliza~~º tropical foi 

esmagada pela realidade do capital industrial. 
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